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OS TRABALHADORES E O POVO JÀ I
ÍTÊM ONDE ENTREGAR A SUA CON" '

TRIBUIÇAO AOS JORNAIS DA ,_
IMPRENSA POPULAR !

Os trabalhadores e o povo | nal o nas fábricas o locais
do Distrito Federal compre- de trabalho os trabalhadores I DifCton Pedl*0 Motísjl Lm» F*i ÂílO IV >-* N° 591enderam desde logo o apelo so movimentam, no sentido '
lançado pela imprensa popn* de criar comissões de ajuda
lar, quo luta neste momento aos jornais da imprensa po-
oom dificuldades cada vens pntar.
mais graves para se manter. n 
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As contribuições já começa- \° mais P°ssivel a entre*>a ãaslt%. . Y , -ram a chegar ao nosso jor> l - (Conclui na 4' pag.) IR*o de Janeiro, Tçrç«r iceira* 16 de Jfaneiro de
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DIA NACIONAL
DE PROTEST
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ÍDMA COMISSÃO DE PERSONALIDADES COMPARECERA* HOJE, AS 17 HORAS, A CA-.
MARA FEDERAL, PARA FAZER ENTREGA DA CARTA DA PAZ, APROVADA NO
CONGRESSO DE VARSOVIA PELOS REPRESENTANTES DE MAIS DE 500 MILHÕES
DE PESSOAS ¦— PASSEATAS, COMICIOS-RELAMPAGOS E OUTROS ATOS REALIZA-
UAM-SE DOMINGO E ONTEM POR TODA A CIDADE — FALAM A k(IMPRENSA PO-
PULAR» OS DEPUTADOS CAMPOS VERGAL E ROBERTO MORENA, O VEREADOR

MILTON LOBATO E A JORNALISTA IVONE JEAN -

Encerrasc hoje em todo o
país a Quinzena Nacional da
Paz, com as últimas demons-
trações que marcarão o dia de
hoje como o Dia Nacional de
Protesto contra a guerra. O ato
principal será a entrega sole-
no à Câmara Federai da Carta
da Paz aprovada no Congres-
so de Varsóvia pelos represeu-
tantes de mais de 500 milhões
de- seres humanos.

Ontem e domingo realizaram-
'(Conclui na 4* pag.)

¦ ¦MU MM ¦¦wiaiiaianit ,i Mi* i >tm*MMM«l\«M«1

^L

Aspecto do comicio-relampago de domingo de manhã na Praça 7.

Ofensiva
Geral no

Viet-Nam
HANOI, 15 (INS) — Afir-

tna-se que 15 batalhões de
guerrilheiros do Viet Mihn, e
apoiados por mais de 30 ba-
talhoes de reserva, Iniciaram
uma ofensiva geral ao norte
da Indo China. i,

Dizem que está se tomba-
tendo ao longo de todo o pe-
rimetro de defesa dos fran*
eeres- ao norte de Hanoi e

ftÚ. depende So Senado - Descoberto o te do Catete ,„« maadavai ^viSIS 
* 
tSZo hder Acurcio sabotar o pr ojeto (Lei» na 4.* página) | Luman.
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APROVADO 0 ABONO
PELA CÂMARAONTEM
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Chegando do México, em companhia de sua tia ÍAgWyÃnita Lea-
cáâia é receoida no aeroporto por seu pai. W ê primeira ve»

*—- que eles se vêem —»
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Do Festival
i De Cinema

. O QUE AQUI SE
^ÉALISpUaNAO
ÍRA OÍIÈ FESTI

j$fj& governo do Eçito- ^tunclou"fue 3LS pessoas, inclusive o ex-
ministro da guerra è membro»
Ia' ST" **'<& fumilia reaI,.Í9Sr*""»

^iliüidameiitc-jr
••«í,do com %,
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Cj"Ml^^SSPÇJiií' tornamos nnhlil

SÓ 0 POVO PODERÁ CRIAR CONDIÇÕES
PARA 0 REGRESSO DE ANITA
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Aprovado no Sen
0 Código de Ven i ;e

tornamos: nubü

De Reçjfe, «um estfv^do,
enderegoürnos esta ménss
i^J&M^WI^sa Popuía:

» UM» I ¦¦¦ l»l. III ¦ '
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O POVO TàTj^NO contra a guerra
¦ A excursão tio gàúleitõr» Eisenhower através da Europa

jío.vem assinalando por indigno das manifestações cie proteste)
tias massas populares contra a presença do carniceífo-chefc de
ÜTruman. Em Roma -anuncia-se que Eisenhower será recebido
com a greve geral'dos trabalhadores. Esse protesto eletivo é
.mais um passo na luta pela paz, em que o povo italiano se des-
taça pela sua energia e combatividade.

igualdade dos povos. Queivm

i

Resumo das atividades levadas a efeito em Niter oi, São João de Meriti» Cabo Frio, Magé, J?ribur
go e outros municípios fluminenses
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Vinte milhões de italianos
assinaram o Apelo de Estocol-
mo. Em Roma, Milão, F'o-
rença, Gênova e outras çirlà-
des se realizaram comícios e
manifestações, bem como gre-
jes de protesto contra a re-

militarização da A1emanh.':\
Ocidental. Em Rcima, tw n:;i-
niíostáiúés reúníràm-se orr.
írrJiUe ã embaixada ianque è
io :.iJni;-lório dó Exterior, pe-
Jijuli) a cessão da intervenção
americana na Coréia. Os par-
ric^ciníes da manifestação
grí avarii: -Não queremos -o;

w piados de Trumáh». *Que
d* americanos voltem pai")
seu país»-

Os soldados do 130
mento de Artilharia declara-
ara numa resolução de pro

reuro: -"Todos nós desejamos
i paz, pois somos filhos J.o

piiyó. Jama's empunharemos
armas, norte-americanas con
ira poyps pacíficos*; Expies-
s:\inlo a vontade de milhões
-Jo italianos. o Cõmité ;lós

>aiMklâri<>s da Pa/ da ItálU
apresentou um projeto de lei
Ao Parlamento exigindo •;

proibição da propaganda de
ÍJÚoiTa..

«A paz não se espera, a
pai; conquista-se* — este ape-
l.o do Congresso" de Varsóyiá
íoíüou-se o lema de combate
dos' pájriójãs italianos, que
s" erguern contra os planos
de guerra do imperialismo
ianque.

NOS ESTADOS UNIDOS
Por ocasião da celebração

enviar-vos como rebanho pa-
ra matar os jovens da Coréia,
da China e de outros países
Querem reduzi-los ao silencio
enquanto Eisenhower e Stas-
sen transformam as univ?r-
sidades americanas em qüar
(.cie».

Noticiamos hoje uni resumo
das atividades levadas a efeito
no Estado cio Rio durante as
comemorações da Quinzena Na-
cional da Paz.

EM NITERÓI
Dia 6 — Festa na sede do

Clube dos Marítimos, falando
na ocasião ii Sra. Ruth Freitas,
delegada brasileira ao Congresso
Mundial dos Partidários da Paz.
EM SAO JOÃO DE MERITY

Dia 6 — Comício em São Jo-
ão do Merity. Presentes mais
de trezentas pessoas.

i rnrnnrKinn nrnnr rnin n nnn nn vt um ÜÍM UP (MM
Entra-la. Cr$ 20000, Mensal. Cri 100,00
MARAVISTA. — Perto da mais linda praia

do Estado do Rio ¦
Condução grátis para os pretendentes

Tratar com o sr. PIRES- Rua Andradas f
119 Sob. - Telefone: 43-7279

7 ás 21 horas 

. EM CABO FRIO
Dia 7 — Conferência e festa.

EM MAGE»
Dia 13 — Palestra do capitão

Pessoa de Andrade, pela rádio
local.

EM NOVA IGUAÇU'
Dia 13 — Palestra do Snr.

Pedro Maia, delegado ao Con-
gresso Mundial dos Partidários

EM ITAPIRUNA
Dia 13 — Comício. Compa-

receu grande numero de pesso-
as, falando há ocasião a Sra.
Ruth de Freiras e o Snr. Wal-
kirio de Freitas.

EM SAO GONÇALO
Dia 14 — Conferência do li-

dor sindical Spencer Bitten-
court. Falaram ainda na mes-
ina solenidade o Sr. Pedro Maia
e Sra Ruth Freitas.

EM SAO JOÃO DA BARRA
Dia 14 — Comício. Discursa-

rara entre outros oradores o Sr.
Walkirío de Freitas e a Sra,
Ruth Freitas.

H Bolsa Honrafiou a
xine e «Correio da Noite»

O <sCorrcio da Noite» con
tratou com a embaixada ame-
ricana uma campanha de
calúnias contra as legações
da Tchecoslováquia e Polônia.
E' o baixo recurso de que se
vale o imperialismo ianque
para tentar afastar do mei-
c:.do dois concorrentes comer-
ciais.

Mas o pasquim pe^ou em-
. . , , , - bálàgem e não quer mais lar

rio Conrrresso Nacional da Li-
jní da Juventude Trabalhista
dos 'Estados Unidos, mais dj
5.noo jovens oparários é es-
it((!;'!'l"s participaram de um
jíjjri'çió que se reuniu em
nptyi Iorone e em ouo fovun
iradires Howard Fast. Elizabe-
li Q. Flvnn, Paul Róbespr. e

1 
'':"!!i 

Wnrav. ('dirigente da
,]- ''•'!'< Trabalhista). Err
,,.., • j> f-,-,-->nr-j>o dis.SO POlíl

F-iivv-vii-i: Nós hão somos a
*>,—':• ca de Dulíes. de Mac
^••'¦'.'i- e outras forças de
.^V^iíá-mçásâ' Amorícít da Dr-

«¦7 ;<íp ,^ <*'A 0Mm, 'TNDEPEN-

quem ameaçam com «a boi- j sas hnperialistas estrangei-
sa ou a honra». Ganham djs j ras? Evidentemente, não, por-

gar- a- história — história-w-e.-
tina, feita de inveneioníces
infantis, de velhas artima-
nhas jesuíticas, temperadas
do espirito anti-semita e an
ti-comunista que fez a fama |
o a desgraça de Ilitler. P^i !
isso o jornaleco da Cúria Me- j
trppòlitana ataca, de p.is-
ságem, o Clube dos Cabirat ;
quo-é de israelitas, assim 'O- i
mo alguns cidadãos e este j¦jornal.

americanos para caluniar e
depois exigem dinheiro d(S
caluniados para parar o ata-
que. Isso é um meio de vida
da imprensa «sadia*. Não es-
tranha, pois, que ataquem
também o Cabiras. Mas òir
que atiram contra este jonial
a baba de sua calúnia se eles
sabem que somos um jornal

,pq)HLc,i} .uão,é..de._nQsso hâoi-
ío dar propinas? r

4í ¦
Bem, acontece epie eni no-

tas sucessivas arrancamos â
máscara desses escribas, mos-
trando ao povo as provas, da
sua deslavada mentira em
dois casos concretos: p da ida

j de Jorge Amado à Polônia,
o qua! seguiu de Praga e não
dó Brasil, como afirmou o
¦.Correio da Noite-, e do cli-

que é daí que lhe vêm os
recursos para continuar, só
Deus sabe até quando, na vi-
dinha quo tanto adoram —

servindo aos poderosos do dia.
aos piores inimigos de nosse-,
pátria, que traem desavergi-
nhadamente pelos 30 clinhei-
ros de Judas.

Movimento
FACULDADE NACIONAL

DE DIREITO — Na nota for-
ncclda. à imprensa pelo CACO,
vem a noticia de que o Conse-
lho Universitário revogou, em
sua ultima reunião, as taxas
cobradas nas Escolas e Facul-
dades da Universidade do Bra-
sil. E acentua: «A gratuidade
do ensino não está completa.
A verba orgamentaria federal
consignada no orçamento para
a dispensa das taxas ó de Cr$
4.000.000,00. E o Conselho
Universitário revogou apenas

Estudantil
as trôs principais taxas, da
freqüência, de exame e de mtvi
tricula, no total de CrÇ.,,.,,,'
590.400,00. Temos um saldoJ
Mas temos de pensar nos nosn
sos futuros colegas que estão
prestando exame vestibular fi
pagam uma elevada taxa » j

DIRETÓRIO CENTRAS
DOS ESTUDANTES — O pr*
sidènte do D. C. E. pede &
comparecimento de todos oa
conselheiros na próxima reu*
nião ordinária, dia 16, às 20,3(5
horas.

íVviso aos nossos distintos
freguezes e amigos

No intuito de bem servir, vem o "Hervanaric
Mineiro", fundado ha 33 anos. avisa; sua distinto
clientela, o horário de furcionamento de seu Ests-
belecimento, que é o seguinte'

Abertura diariamente ás 8 e meia. Fecha ás
,2as.' 4as e 6as. feiras, ás 21 horas,

3as. e ?5's;. feiras, ás 18 horas - ,»
Sábados ao meio dia, ''

Ainda solicita a fim d« melhor servir que seus
amigos dêem suas presadas ordens durante o dia,
evitando, dei.xar seus pedidos para a ultima hora,
quando é impossível atender melhor, devido ao
acumulo momentareo de clientes.

Agradece penhorado: C. de Seabra.

s Rua Jorge Rudge, 112. Esta ruo principia na
Avenida 28 de Setembro, n-° 60, pouco acima do
Maracanã.
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chê que a polícia fez publicar
Sabemos que òs fariseus do i como sendo de folhetos ira-

Correio da Noite» fazem deis pzidòs pelo engenheiro Sa>.<a-
e |;asquim uma gazua para i na de Moscou isici e que o

,- ;ía i extorquir dinheiro daquele? a boletim da sácristia do Pala-
cio São Joaquim apresenta

i
(Conclusão da 8.' pag.)

de salários o Abono de Na-
tal.

'ly. "*V' i%v~ "*v«""»y*'

ÍS FANTASIAS FICAM MAIS BONITAS
Com os tecidos da.

DE SEDA

i

ii
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS

etins lisos — Listados
Estampados — Oi^ganzas

Chitão — Prateados
.....àJ^mgSOS, 54 (esquinade Buenos Aires)
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como sendo de folhetos dis-
tribuidos aqui pelas legações
dos países que vem atacando

Mas o povo, que sempre
toi e continua a ser o finan-
ciador de nosso jornal, há de
achar graça nesses lacaios
dos americanos, quando ch-
zem que a IMPRENSA POPU-
LAR recebe subvenção de pai-
ses estrangeiros. O que o po-
vo não sabe e o «Correio da
Noite» não pode dizer é co-
mo vive esse pasquim, por-
qvx- vive na realidade de dl-

'- -JC-'• ->w--—--(contes-nheiio.»-''
sâvel. l\
te», por a
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Vamos divdiir a série de
reportagens que hoje inicia-
mos sobre o assunto, em trôs
partes Na primeira, procura-
remos mostras os lucros ia-
bnlosos da empresa; na se-
eunda, a «perseguições é vio-
lências praticadas dentro da
íábrica pelos traidores a ser-
viço do Ministro da Fazenda;
e na ultima trataremos das
lutas heróicas do pessoal da
liarigú, que não pôde se con-
formar com a exploração de
que é vitima e marcha para
a -conquista de suas princi-
pais reivindicações.
CAPITAL E RESERVAS

Para inicio de conversa ve-
jamos- qual o capital com que
iniciou Guilherme da Silvei-
ra suas operações no ano
passado. Consta do. «Diário
Oficial» de 16-3-1950: .' . ,
íiO.500.000 cruzeiros. No fim
do ano; segundo o balanço da
própria empresa, esse capital
s-e transformou na fabulosa
soma de 290.830.354,30 -- ou

pela},( sete ' vezes mais. Mas
nàò se pense que nesse mon-
tante estão, incluídos os di-
vldendos a serem distóiMU
dipsi aos acionistas.,. PeJè con-
§¥$& n^ v déndos foramLü.E5^,000 en> •í--;«5Ti:' -
a0%; do^ôi^ali v- ,,rv •?¦/" "'

-+Petgim1é-se:^ de onde' pro-'
vêmotonto¦ dinheiro? Per que
razão.<> Lioíe a Cia. Pmeres-

so Industrial aquela, no Bra-
si, que obteve maior percen-
íagem de lucro sobre o capi-
tal? Não é difícil encontrar-
sè a razão, em parte, desse
iijçro, quando se sabe que d
seu principal acionisla, aque-
Je que possui um quarto do
montante das ações da com.:
psnhia, é o sr. Manoel Gui-
liierme da Silveira Filho, ex-
presidente do Baíiço do Bra-
si! e atual Ministro da Fa-
zenda de um governo de ne
goeistas como é de Dutra. O
pior é que, enquanto o ga-
nanciosò tubarão divulga
acintosamente os lucros fa-
bulosos da sua fábrica de Te-
cidos, faz ao mesmo tempo
o relatório mais negativo de
quantos já foram feitos poi
qualquer ministro da Fazen-
da sobre a situação do Te-
.¦somo Nacional, confessando
ter emitido nada menos de
rete bilhões de cruzeiros.

Mas, se é certo, por um
lado, que as operações fei-
tas pçlo diretor da Bangú,
utilizando cc de suas fure
ções de Ministro da Fazenda,
como a frlação de uma con-
ta de impostos a pagar, que
se elôyà' a dez milhões de^vloíBra-

/.cruzei-
Guer»

íJuzeiro,*! io
Sil, 03^
iros> f v

o fator capital dos progres»
sos da Bangú é a exploração
desenfreada dos operários da
tábrica.

Incluindo o seu departa<;
mento Territorial» a Cia,
Progresso Industrial conta
com sete mil operários. Foi
da fôrç3. de 

' 
trabalho desití

gente que saíram os 290 ml*
thões de cruzeiros de lucro.
Cada operário, deu, assim, hinsJ
de 40 mil cruzeiros à emprê»
sa, em apenas um ano de
trabalho. E que pagamento
teve, por esse esforço sobre»
humano, para enriquecer Sil*
veirinha? Nada. Absoluta*
mente nada. Até mesmo c
mês de Abono de Natal rei»
vindicado. pelos trabalhado»
ics foi criminosamente nega*
do pelos donos da fabrica. B
quanto representaria o paga*
mento do abono? Nada mais
de oitocentos cruzeiroa
para cada trabalhador. Isto}
é, depois de dar um lucro li*
quido de mais de quarenta1
milliões de cruzeiros, o ope*
rário da Fábrica Bangú não>
tem direito a, receber, dessa
quantia fabulosa, oitocentos
cruzeiros de Abono de , fliti'

E, se tenta/ arrancar, »S
de an^.
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Steirós,
movíp^
lucro r|l- eh^pFêsa.. por olí(jo
iado não £ menojs <'«íto quo
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Soledade «o Tribunal Regional Elevai-En ,re_os danados oS Candidatos de Preste. Ro-

torto Morena, Aristides Saldanha, Milton Lobato c Ehzcu Oliveira

Em solenidade realizada, on-
tem, no Tribunal Regional Elei-
tofal, foram diplomados o se-
nador, deputados e vereadores
eleitos pelo Distrito Federal nas
eleições de 3 de outubro. Entre
os diplomados, encontram-se os
candidatos de Prestes: Roberto
Morena, eleito deputado; Ana-
tides Saldanha, Milton Lobato
e Elisseu Alves de Oliveira, vc-

¦

è1
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tíoberto' Morôita
DEPUTADO

WÊÊÈÊ
mmÉÊÉÊKm

ího, Edgar Carvalho,' Soares
Sampaio, João Machado, J. L.

CarValho, Crispin Fonseca, Jo-

sé iunqueira, Sagramòr Seu-

vero, Acioly Lins, Roberto Gon-

çalves Lima, Castro Menezes,
Faiin José Pedro, Salomão Fi-
lho, Jos6\Gracn, vereadores.

p. g f). _ Gama Filho;
Moura Brasil, Lopo Coellio,
deputados; Júlio Calalano, Os-
mar Rezende, Álvaro Dias,
Valter Moreira, Hugo Rumos
Filho, Levi 

'Néycs, Toso Couto,
vereadores. l

U. D. N.' — Mauricio Jo-

pert, Jorge .Jfibour, Breno da
Silveira. Heitoi "Mtráo, dépu-

(Resumo do noticiário

telegifico das agencias

l. p , INS eTelepress),

Aristides Saldanha
VEREADOK

íeadores, que foram saudados
por uma prolongada salva de

plamas ao receberem seus di-

plomas.

m
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ESTUDARA A V*0™*^
Svforma o correspondente do

Mtâ *rk Times» em Nova De-

ge o governo da Republica
Pom ar chi China manifestou

£3 disposição de estudar^
Soposta apresentada v*£ Co

Wsão dos Três da ONU u

nndo a cosflaçao de fogo ng

&g& exigindo nojent an^o

,*studo e solução dos demais

problemas do Extremo Oi leu

S« e nao somente o coso co-

ÇflSUlO.

VIAGENS INTERPLANE-

, f ÁRIAS

> conheiido cientista sovieti-

1»" Slernfeld declarou que «nao
Stá muito longe o dia em que

f homem poderá transportar-
M facilmente de um planeta
n outro, uma vez que os tutu-

Sros navios do espaço 3» nao

pertencem mais ao domínio üa

S&opía.
NAO QUEREM GUERRA

COM A CHINA — Vaiios
membros do Partido Trabali.is-
|A inglês, em reunião espec.al,
reafirmaram sua determinação
«6 se opor a qualquer política
(»ue possa conduzir a Grã-Bre-
Sanha a uma guerra com a Re-

jDublica Popular da Chma.
MENSAGEM SOMBRIA
Truman pediu ao Congresso

jnn orçamento de 105 bilióea de
flolares. Os comentários da im-

prensa dizem que o tont da
mensagem «ó sombrio.»

. OS MAGNATAS I? A
SUERRA

Os delegados, ft organização
flo Pacto do Atlântico concor-
«aram com a nomeação do
tnagnata William Herod, pre-
íídente da General Eletric, co-
mo supremo coordenador da

çrodução de guerra.
BM MASSA ;.\

Oa coveh-os ingleses tr&ba-
waram durantjuSÕtoa noite de
©ntera, corn os Jm'"
)nlnados porjp!?*'»*

^|myirtuââ!É|^v. i

:.,::Jú govertítí ão Ejito anuncioufuè 13 pessoas, inclusive o ex-
ministro da guerra e membros
«ã4 própria familia real, serão
julgados proximadumctitc pores-
çandalo rclaciohâçíb com dinhei-
».->, tiú rriiíiiifa rle armaivipnfo*'

OS DIPLOMADOS

São os seguintes os diploma-
dos, por ordem de partidos:

p rji_ i3, __ Alencastro Gui-
marães, senador; Lutero Var-
gas, Segadas Viana, Mário Al-
tino, Edson Passos, Gurgel do
Amaral, Danton Coelho, Ruy
Almeida, José Romero, deputa-
dos: Silvino Neto, Mòurâo Fi- [ dores

p y p, .._ Benjamin Fa-
rah, deputados; Telêmaco Maia,
Milecimo Silva, Lauro do Vale
Leão, Afonso Segretò Sobrinho,
Rafael Quintanilha, vereado.
2*63

P. R! T. — ROBERTO MO-
RENA, deputado; Milton Lo-
balo, Arisiidos Saldanha, Eli-
céu Alves de Oliveira, vereado-
rés.

p S. T.- -- José Carlos -N.a-
chado da Costa, vereador.

P. O, T. —- Manuel Bias-

quez, vereador.
p g x, — Raimundo Ma-

galhâcs Jühiòr, vereador.
p. T. N. — João Freitas,

vereador.
p r_ — Frederico Trota,

índio do Brasil, vereadores,
p ]» p_ _. Cotvim Neto, ve-

reador.

DEPUTADOS PELOS TER-
HITÔRIOS

Foráin tambem, na mesma
ocasião, tliplomados os deputn-
dos' fedeiais'' eleitos pelos, ler-

EUíSCU Alves de. Olheiro
VEliEADOR

tados; Lfgia Bastos, Carlos
Frias, Paes Leme, Pascoal Car-
los Magiío, Gládstòiib Melo, Ma-
rio Martins, Mario Pirasribc;
Celso Lisboa e Anibal 1'íspi-
nheira. Leite de Castro, Verea-

*^*>.w4

i0

endiávios & guerra norte-americanos 
Ji^°s^t&iS,quintal>v aqui buscando carne humana e riquezas cstiatcgicas^

pata a sua máquina de agressão nnpcriahsta
1 

As ultimas .redidas de guerra da ditadura de 1™£™

„bediêu,ia as ordens de Truman e 
^^^|^^'S

t.rofuiula indi|rna<Ai» Ò repulsa cm todas as Can adíts P0P"ia.

Ss Oh cvádios para ajudar os bandidos Haj-uinquc,, nj

Jréia 6 para côlprár material bélico aos Estados ,m los, o

ÊmM remessa de tropas cm auxilio aos agressores d<

íiní Artlm. So medidas afrontosas e intoleráveis que no

Sn passo da guerra. Por sua vez, representantes d«

So governo Vargas já n.anol.ram publicameng em hggo

u o embaixador do Truman, para assegurar o pgBg

emento da política de tvaicão nacona 
gS^f^íEsta situação de extrema gravidade da m.u«.i iciçyo o

;váSo à Quinzena Nacional de Protesto contra a Guerr^..

IfSet^ncerm; No dlá 3g hoje, o povo nlo.ro, «i.n o o
1 

V,Si deverá estar mobilizado para grãnte S «nn. e a-

cõ,s do lassas. Nas ruas, nas escolas, nos veiculo^de ans

tibrté nos locais de trabalho, nas assembléias, c atravéb de u

ante'; SaStos, dc^artazes e inscrições, de.co.meios e pas- (
SS, devcS K.zelfeouvir a potente voz do povo clamando.

pl;lêr|Í«galist|| seus fantoches nacionais, tAbaixo :¦
'ffüerra! Õuoremos Pazhf. „-¦
•fc '•].',' .veessárm que esses protestos assumam^porS«^.

grandiosas, a fiít. de não deixar dúvida sobre a dminio lonva

Io povo de impedir novas medidas quo no. liguem^

smislte criminosa aventura dos traficantes te «*ra * 
;

S O Lia Naomnalde Protesto contra a Gucn» #$,? ^'vn

Só uma advertência final aos que pensan, fecr cori-cr c

<ía gue da iuventudé brasileira cm holocaus o.<** ^banqueiro
e; milionários de Wall Street. O povo brasiWj» üira sentu

aos seus inimigos que. não dará um passo w» 
fihomem^u»

centavo, um quilo do que quer que seja, cm lMOÍrcio da mia

taíluerra impm.aüsla. Ao contrário, saberá .^r com audacu,

e vigor redobrados para conquistar a paz, C, cem a nn1/. r

sua libertaçâq nacional.

* A «CESSAÇÃO

DE FOGO»

que ap*o-

ql interven

"Eluíaloz Que Nos Guia"
Mensagens populares a Prestes no dia do seu anr

versário —• De um estivador de Recife - Um a-bai"

xo assinado dos moradores de Nilópolis c um

oficio do Centro Social Meritiense

ti
Milton Lobato

VIUIEADOK

ritórtos. São eles: José Guio-

mar dos Santos, Hugo Ilibei-

ro Carneiro, pelo P. S D.,

Território do Acre; Cocracy
Gentil Nunes, pela Coligação,

Amapá; Álüizio Pinheiro Fer-

reira, pela coligação democrá-
tica, do Guàporé; Felix Valois

cie Araújo, pelo P. S. P., do

Território do Acre.

A DÓCIL «maio.-ia» oci-

dental das Nações Unidas

aprovou a proposta de cin-

co pontos sobre a «cessação

áe fogo» na Coréia, ultimo

expediente norte - americano

para ganhar tempo e mano-

brar em face da derrota im-

posta aos agressores de Mac

Arthur pelo exercito popular
coreano e os contingentes vo-

luntarios chineses.

A China Popular e a Re

publica Popular da Coréia

não foram ouvidas sobre esse

plano ianque. Daí. « sua

completa inutilidade, o seu

caráter de imposição daquele

?'í ilu

Inúmeras mensagens de con-

gratulações foram enviadas a
crestes no dia do seu aniver-
-•ano, inúmeros twegrámas,
cúrias, aoaixu-tuf.-iianotí e car-
tuea, contuiuani u chegai" a noa-
,?<a reuaçáo. como yuaos razen-
tio em edições anteriores, pu-
oiicaremos hoje algumas uea-
sus corresponuencias.

Do município cie Nilópolis,
firmado pelos Srs. Sebastião
uarcioso, Souza Cabrat, Mario
jjiogo, Avgemiro Moreira, A.
Borges, José Moura, José de
Morais Filho, Alfredo Abran-
enes, Francisco Dias Lacerda,
Setembrino Dias Siqueira, José
Alves, José Alencar, NoriYal
Aires, Lindolfo Fernandes, e
pelas Sr as. ,Lila Julia Cabral,
üidith Cardoso, Isoleta Dutra e
Antônio Dirçe Dutra, recebe-
mos o seguinte abaixo-assina-
do:

«Nós, m|radores da JNilópo-
lis, .Jift^tf * de mftrvrsario de
j?-; '.«enviamo-Uies ; os nos-

jjle felicidade! ao me/ígf:;

'-sÈtJZ 
^Ü^NOS.QÜIa^1De Recife, «um estivador»

endereçoutaos esta mensagem:
«Seja a.fftprensa Popular por-tadorà dò meu abraço ao Ca-

valeivo (Ia Esperança no- dia
do .seu riãtaliciò'. Sou um

notifico
Segundo o jornalista Drew

Pearson. o general Mac Ar-

thur enviou relatório secre^

to o Washington dizendo

que havia apenas cem mil

chineses na Coréia, embó-

ra publicamente tivesse de-J

clarado que eram quinhentos VMdade êle foi ^#^*jj£ m;riNSAC^^i
mil e até um milhão. ultimas eleic» AVARIA «Kt-ürNpAV...jv..^

A propósito desse espan

toso cabo de guerra, o cqí«1

muito bohzihho. Apenas fc-

chou clguns jornais, cassou

alguns mandatos — diz ela.

Como pilhéria é de muito

mu gosto. Mas d. Raquel

laia serio. Ela sabe o que

quer.

mesma maioria
vou ilegalmente

çâo de Truman na Corei*- •

om Formosa.
Sem a participação dos re-

pxesoniaates dos povos chi-
nés e coreano, é evidente que
nenhum plano co:istrutivc
pôde ser elaborado para uma
solução pacifica do problemc
coreano, de que dependem
ojr problemas da Ásia en*
geral.

Conforme foi salientado., i
cesseção das hostilidades,
que é o objetivo ianque pare
conseguir uma trégua ot
«pausa para respirar», s«
apresenta como o único pon-
to concreto do plano. O mais
sião vaguissimas sugestões
que ficam para as calendai
gregas. Quando o que se im
põe, em primeiro lugar, ó í
retirada das tropas ag;esso>
ras estrangeiras da &>réia *
de Formosa para qub. OT po
vos coreano e chinês deiidan
por si mesmos o seu destino.
Esta é a única * '.u?ão 

qu<
j obedece à realidade cio dese

jo de pa2 dos povos' do m:\n
do inteiro.

namjh*'

__ [ÍV
respondente do «New Kg _ (Do 0r-

Herald» acaba de deji- Entoam ?m

que «nenhum país, VWndo 
um mes

ção em quo estanf* como Abono 
£

i« continuar comíimento de sauru.

como Mac. Jtottmjtóos da^rada tle

FERRO. VERGALHXO- MA«t
TACOS e MATERIAL DE CQNSl

EM GERAL, PELOS m^M
ja socbo

REAL
—t Av.

Os coreanos er- Carê
| 

'IO1 v
í da af

po-

íCrineiiii »

..300~nits. —• i

- J- ,r<íuan-
7 I jogava nò meio

„ j,r,£l'° ° ,Turu deixaram j zer ? seu jogo habitual
1-ocheiras de Gonçalino,

^"passando pára as de Alexan*,, ^

- PREÇOS DA FKAt^7f^ . m ^J^
à 22*2233. 52 0606- Vm .potafògot* 1[ Áoy
,-it i mi ntitO c.-,A r' Basso e Santos; Rlftíáfe^d (La

guaio, Geninho, Pirilo, Neca 4
Valter. Ni.

Tc-^os de Ademir, aos 20 se*
gundos, e Maneca, aos 25 mi-
nutos, ambos na segunda fase,.

;s.ijlOv íw§^

)J li
¦vér

.x x
^hloi'.

Irf
Enquanto isso © sr, Gil<

berto Freire declar«i, que se
retira da política —*¦- o que
não é muito exato, pois na

'¦ ^ipjlcosas de Ia vida, dr?'ò sr.Cristão de Athayde--

faxa q sra. Saquei do
Queiroz o general Dutra foi

jestado Maior ^"a»v
-*«-4-dos Estados Unidos;

f •— Permaneceremos na
Coréia e sustentaremos a
luta.

çjte

X
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ÍÚM ê limo, m* 9âr7¥2fi

Ontem foi aprovado, afi-
nalí o Abono ao füncionalis-
mo publico. Isso depois de lü

í meses de lutas, ; durante os
j quais os: reacionários tudo
; fizeram no sentido de sabo-
j tiavlb. A ultima pedra no ca-
! minho foi posta ontem, -â til-
;tima hora, pelo lider do Ca«
í teto; sr. Acurcio Torres, que
) entretanto sofreu mais' uma
• derrota, demonstrando não.
! contar nem mesmo com os

i votos de seu rebanho lesse-
; dista.
I

OS SABOTADORES

Ainda quebraram lanças;
i ontem, contra o abono, o usl-

NACIONAL DE PROTESTO
(Conclusão da pág. L)

Ke 
por toda a cidade diversos

tos, tais como comicios-reíám-
r*ugo,. passeatas, qucirna de

,.; «.idaá. e outras manifestações
Jmti-gucrreiras. Em Vila Isabel,
¦y.or exemplo, na Praça. 7, houve
Sm comido, durante a feira, no
/piai falaram diversos orado-'^s concitando os presentes o
fcvprimir por todos os meios sua
Jcoidida repulsa à guerra* No
nesmo dia, às 20 horas e 30,
»alizou-se outro comício na
raça Saenz Pena, no qual

*r?.m vistos cartazes e peque-
l/\s faixas conclamando o povo

Á lutar contra a tentativa de
jrcmetçr vinte mil brasileiros
Dará a; Coréia.

Ainda domingo, na saida do
jtospital Miguel Couto, houvo
Jnmbcm um comício promovido

, :$ois mulheres,,, .especificamente'jpntra(V "ênviÕ~rdè "tropas "pára

êt Coréia, mas também contra'*¦ 
bomba atômica e pela paz.

,<Shtem na Penha verificou-se
Igualmente outro comício em

^<que foram lançddos volantes e
jtmdtado o poVo a se unir à
lota pela paz.

Em Pilares-foi queimado um
9udas em Praça publicai, repre-

Çmtando 
Truman, enquanto em

ílâ' Izabei era realizada uma
eonferência de. d. Branca Fia-
Bio, bastante concorrida. Nas
várias seções da Central; do

, brasil; realizaram-se numerosos' 
xomicios-relampago, •. „,'

HOJE N4 CÂMARA

/ Culminando todos êssea atos,
Herá-• solenemente entregue hoje

Seja sócio do
A W.I * D

filo—^
.. li

#.s

¦?»_r

's.nwri*.

XConcIusSíí as Z& Eag.;
fmportanciai éoletadaS ftô
bairros e empresas e de liga:

Íada 
vez mtiis os. fornaMstaitm * . so povo às í^ató^Jp?^,,*ifPuenos Aires)

em senão jfflR ' $ • •;..•""'" V''''i__W_____w_,

à Câmara dos Deputados, por
uma comissão de personalida-
des políticas, jornalistas, ho-
mens das profissões liberais,
líderes operários, deputados e
Vfireadoves, o texto da Carta
da Paz. Para esse áto, que de-
verá realizar-se às 17 horas,
está sendo • convidado o povo
em geral.

A propósito ouvimos ontem
diversas personalidades.

DO SR. CAMPOS VERGAL

O deputado Campos Vergai
— do P.S.P., Estado de São
Paulo — afirmou:

— Continuo no mou velho
propósito: sempre contra a
guerra. Considero a guerra um
derivativo de povos ou nações
capitalistas,->,ÍIiL. arMtramentos,
internacionais, logo, Estes 6 que
devem solucionar as questões
entre as nações. Aliás, estamos
cansados de saber qúe as guer-
ras têm suas bases em lutas
comerciais, em disputas de
mercado... Só admito a guerra
numa hipótese: invasão da pá-
tria. Neste caso devemos lutar
com unhas' e dentes, como se
lutássemos em defesa do pró-
prio lar. Foro disso, não a
admito»

Continua o deputado ban-
deirantet

•— Quando a luta se estabe-
lece em outras regiões, então^ a
guerra deve ser facultativa:
quem quizer que vá-.. e, para
isso, que organizem «legiões es-
trangeiras» ou os chamados
«batalhões mercenários», re-
giamente remunerados. Neste
nevo século, século das luzes,
de avião a jato, da televisão, a
guerra compulsória é ihaceita-
vel, Aliás, a inteligência, a cul-
tura moderna^ devem, colocar
a guerra fora da humanidade
e fora da lei,..] Em lugar de
canhões, tanques, carros, blinda-
dos e aviões, de bombardeio,.];w .-.. e,I3 V!ri<i o <>i,ii r?ft

&&>*$, rt^ebt' subvençâuua Xlda' a vlda de

dòras e dè todo o-povo a fim
d<: que a paz seja mantida para
o mundo. Como-secretário ge-
fal da C.T.B. e como deputado
eleito pelos trabalhadores, ape-
1<> aos trabalhadores cariocas a
prestigiar a concentração do
logo mais, comparecendo em
:massa às escadarias da Cama-
ra Federal.

DO SH. MILTON LOBATO

O vereador Milton Lobato,
eleito também sob a legenda»
de Prestes no .último pleito,
salientou:

— O povo da capital da He-
pública fará, hoje, mais uma
vigorosa demonstração de
amor à paz e ódio à gumra.
Mães de famílias, jovens, ope-
rários e intelectuais, persona-
lidades e fiõmèns simples; -tò'^
dos estarão reunidos com um
só pensamento: luta pela
manutenção da paz entro os
povoa E'' necessário que to-
dos estejam hoje, no dia con-
sagrado nacionalmente a de>
fesa 3a paz, fazendo alguma:
coisa em; benefício da huma-
nidade e contra os- Instiga*
dores & propa.gandlstas da
guerra,

DA SBA. IVONE JEAN
A jornalista Ivone Jeau, que

se encontrava na Europa du-
rante o último conflito, nos
fez as seguintes declarações:

** Não posso compreender
que liaja uma sS1 mulher que
nossa pensar friamente na
possibilidade de uma guerra,
especialmente agora, com a
bomba atômica.; Ao defender
a paz, a mulher defende o seu

gánzas
dos

ses estrangeiros, o que VDUEantea! g"er

¦^-gy-.-y...^^^^"! -y,-. — ¦ •<_ .jii^a-. .,_.<->¦- A^W—T" "—

^Tlii^Ser^—***WfW

vo não sabe e ò «Correio da
Noite» não pode dizer é co-
nio. vive esse pasquim, por-
q\ifêvlve na realidade de di-
nheir'u>t-^

'Tfíjdo, viato
ra suas'""%&
passado. ,Col;
Oficial» de

neiro pernambucano João
dleofas, da UDNi candidato
a governador derrotado a' a;
de outubro e o st. Al^isió de
Castro, do PSD baianor1 ,

Em nome da Comissão de
iSèrviços Püblibos, o ir- Ara-
mis de Ataídè modificou' o.
ponto de vista desse órgão
em relação a duas das. emen-
das apresentadas ao sub.stl-
tutivo, A Comissão passou1 a
dar parecer ' favorável às
emendas q^ estendem o;
abono ao pessoal dat Estra-

; dfe de Ferro ílheus Conquista*
c aos aposentados e penaio»
nistas das fttitarquias. Man.
tinha, porém; o- parecer conv
trario' à emenda do> sr. Pizan
dobrlnhOÍ que subordinava o:
pagamento do Abono a «épo-
ca que o Poder Executivo de-
terminasse, atendendo^ às pos:-
sibiKdades do Tesouro Na>
olonah e sem - apelar, para
emissão.

As duas- primeiras foram
«provadas, de acordo com o
novo parecer exposto pelo sr.
Aramis. A do sr. Piza tambóm
íoi dada como aprovada,, ern
desacordo com o parecer. É
que a Mesa se orienta va; na
votação simbólica, pelo voto
do lider do governo, sr. Acur-
cio Torres, que se manifeS'
tou pela emenda.

VIVA DISCUSSÃO

Travou-se então animado
debate em torno da emenda
t-lza, tendo o sr, Farah pedi-
do verificação de votação. Ao
mesmo; tempo disse que a

5 emenda autorizava, q 'Pesouro a
passar calote no funcionalismo,
adotando o critério do «pago
quando puder». O sr. Eiza,
tão rigoroso quanto ao fun-

i cíônalismo, abandona a posi-
Cão de defensor do erário,
publico toda vea que se* fcra^
ta de isenções dè impostos\
cAIusão as negociatas de

: curtos grupos de plutocratas
paulistas), o sr. Piza, con--
tínua o orador, è" um oposi-
donista que vota sistemati-
camente com o governo. Ter-

O líder ii e declara ignorai
Isso.

Lembra o sr., Fàrah útitilw-
rações feitas, a respeito des-
sas emissões desautorizada»,
naquele mesmo plenário^ petò'
presidente da CòmiésâO' der-
Finanças, sr. Hòraciòs LafèR
E o lider; sempre confessan-
dó ignorância, insiste em dl-

ízer que não conhecia a de*
claração dò sr. Lafer.

Com efeito, o sr. Lafer,. r\k>
sessão de quinta-feira última;
afirmou que o governa «tem
emitido constantemente* e
que' a Comissão de Finanças;

item protestado reiteradas ve-
zes contra ossas emissões •
contra gastos efetuados sem

; verbas e depois cobertos com:
| pedidos de créditos especiais.

Mas o lidér, que: vive a tra--
tar de empregos para si e pa>-
ra os seus o a contar anedo-
tas só para velhos, aos cava-
lheiros de sua roda, insiste
em dizer que o sr, Lafer ja-
mais havia falado em emis*
soes desautorizadas,

Termina pedindo a seus U-
derados que aprovem a emen-
da Piza.

Procedida a verificação, íoi;
o seguinte o resultado: paia
emenda, 56 votos; contra a'emenda, 61. Este número era
Insuficiente, .pois o mínimo
exigido para an votações é
153.

Feita a chamada, confie-
mouse a derrota do lider do
Catete. Aprovando a emenda
Piza votaram 53 e rejeitando-
a, 102. Durante a chamada- o
se:—sàcúrcio. pnirdeu v.trôis-
toa; |

Apezar da mã vontade do
govômo e de seus cúmplices

,dos diversos partidos reacJo*
nãrlos, estava aprovado o
AUono' péte Câmara.

. Agora' o projeto irá para «
jSenadój. logo que a Câmara

: conclua a redação final, n'que1^' questão de mais dl»
OU' menos> dia, conforme n
fòxqu que os interessados tize-
rem». J»nto à Comissão de Re^
dação e à Mesa,

GfflJDITO» ESPECIAL

No momento em que o i.,«
Acúrcio declarava ignorar «
referencia do sr. Lafer ac abu
sq> de créditos especiais mn

| cobrir despesas e f e t u a d n ?
sem» verbas, a ordem do tf

: dos; trabalhos daMfíâmara ,
j gistrava os seguintes pedida
i encaminhados à Câmara oi*'mensagens do Catete:

.. Crédito especiais de Ar/ p)l«
lliões para a rodovia Itàpcru'
na-Müriaé (interesso eleito-
ral do lider Acúroio); seten-
ta e cinco milhões para aqui'
siçâo de material bélico; v».iv

te milhões para reforço d«
verba da Educação; 1í) mv

. lhõès para. pagamento aos a-
; tifundiários -matogrossenspf: ti»
Mate Laranjeiras: doze mV
Ihôes para gratificação d<

: magistério; cinco milhões pa
ra o mesmo fim; quatro ml-
lhões para a Justiça Eleitoral:
129 milhões para gcátdiicaçfi<
ao magistério e trezentos i
cinqüenta e seis míllioes p*
ra os Serviços Hollerith.

Há ainda dois pedidos dl
EO-- ,-iaencâo; de direitos para uma

firma de pneus de S Paulo
,e para National Carbon ò.o
Brasil. j

SO 0 POVO PODERÁ CRIAR
(Conclusão da-1.' pag:)

Todo o Brasil conhece o dra-
ma e sabe que o seu palco foi
o governo de Vargas. Todo o
Brasil conhece a crônica desse
monstruoso crime praticado
pelo sr. Getúlio Vargas,' pelamina apelando para o plena- sua polícia do bandidos, pelo

rio, principalmente para os \S€U auxiliar o nazista Filinto
•...a .-«.—.. „„~. jMuller, entregando Olga Bená-que Armaram o requerimentofe Pl4steS( efam adiaii esta.de convocação extraordinária1 do de gravidez, aos can-asc-os
do Congresso, no sentido de nazistas, quando ela, pelo pró-
que níio fujam do recinto na
hora da ctiamada para votar.

INÉPCIA E CINISMO

•O sr. Acurcio, o homem que
Iiavía votado a Imoral emen-
da Piza Sobrinho, ocupa o
microfone. Disse que votara
pela emenda, embora ante-
xiormente houvsesfe maniíes-

itado o ponto' de vista dó se

sáyel, A
fp, por a*fe»

:a mgsm
Sm',(psssOBff Uíreíriiíi^j
|' pedrq mmM:$Ê§

\ $»fe 
; 

- Refla$So'^ííiSi'â
R. i&USTAVO LACERDA) 19

S.obraddt^,;^^^^

Si'

^4pnfes- f^OO.000 cruàutra: íaV01HVíl ao ABono- do^ano; segundo Vvista da falta de meiosPrópria empresa, i se efetuar 0 pagamento¦« transformou" n\ gratifleasfiò de Natal
^ma 

de 290.830^ue a Câmara deve for-Ml%sete .vezes^fe^^f.m,ti^osrÊSUt:.

«"Tia-
ipiões

ffifpSn^rêw^SuW'TiaTisi*v m
Ji|| também' aqui, no' ^istrito,-Fe«

/que

%rios

iffmm, «'

deralj èataxá^^éá-zanM^enW
Biasticamentcí-^suas manifesta-
ções.: Na, Gamara Federal, fa-
remos entrega da Carta dé Paz
elaborada no decorrer desta

naó;l5e pense que nesse" mon^ÉT
tánte e^tãorincluidòs os dif
videndos a serem dispbíii|Í

r am apr ovadasi as
ultima hora, feitaSteM Dutra,
para à secretaria ç^^Càteteí
cont.polpudàs jreniuuéráçõés pa-
rá ós seus amigos! ílá .Copa/ 1e
Coshiha.- .í1

O projefó 
'dó' Código 3é VofecI

campanha. EsCa carta traduz os mentos e Vantagens foi comba-

rr*wsVi.-i*JM*

ínónotona. de chavões o.caslQ

prio fato de- ser casada com
brasileiro, não poderia ser ex-
pulsa do Brasil. Assim, o sr.
Vargas, para perpetrar seme-
lhante. crime, violou não ape-
nas as leis da dignidade hu-
mana, mas as próprias leis es-
critas do país;

Anita Leocádia viu a luz do
dia nos cárceres do um campo
dè concentração, para onde foi
remetida sua mãe, a heroina
Olga Bènáriò, a dedicada conir
panheira de Prestes. Durante
algum tempo Anita viveu, no
cubículo pavoroso em que a
Gestapo encerrou sua mãci De-
pois um poderoso , movimento
de solidariedade intemacional
libertou a criança, pondo-a en\
lugar, seguro. ^ Enquanto isso,
XÜga^wáii*«-«-* 'opge de sua;

értitía filha Querida, V»»»^ esposo
ÍBfUÉèWi- l^M™ .-tsi°aM- %xm&ííi • W ?! nuou lutando i/rfi.^) ^.s^?.'

t V

políticos, Luiz Carlos Prestes í
posto em Uberdádè <? pod^ ve:
lassim, pela primeira vez, su:
filha' querida que vem do Mé
xico, órfã de mãe, acompanha
da de sua tia Ligia Prestes
Anita pôde assim viver, algun
tempo cercada do carinho pa
terno, até que a reação a sep:i>
ra novamente do pai, obrigan-
do-o a retomar a dura vida da
clandestinidade.

Nem assim, entretanto,. Àni«
ta Leocádia pôde continuar re-
sidindo no Brasil. No colégic
em que estudava, policiais s
ameaçavam e perseguiam* í
era cada vez maior ò>íperig<
de que os bandidos policiais d«
hoje, criminosos iguais aos d«
tempo de Filinto Muller, a pren«
dessem como refém. Isso fez'
com que suas tias providen<
ciassem sua saida para o effc.l
ttangeiro, a salvo da» sanha as/1
sassina das feras de Trumaiv'
das quais nos diz Prestes. qu«
são piores: que as própriaB fof
ras de Hitler.

'¦¦ ^-^-:P-;-^íh''-'':i"

^jgôrgunfá 8- síi' ParaK se ó:
síj* Acurcití
governo' vive

ignora' que o
a" emitir ssm

^i^.jb.t,.WkflS Ja^^aUtiâíUie^ ii4§iii§ta.Yji^.^HC1--auteífeâS^Lâe'.. pslWS^m^^m^ã: ajuMo m hc§9S

Esquecer, 'deliberadamente ea
tes fatos, como o faz O RADI
CAL, é falsear a realidade, in>
clusive quando' acusa as mãeí
brasileiraá de não terem pro».testado cWti-a a entrega m
Çlae^r^jtido-SiGS carrascos naf
iü árrànjis a verdade & que~-^^clandèSb'naniionJ

de seu esposo, '^.Cáyaldrô^.-w,-—.
*^«

Esperança;°e' do' «.'ôprio futuro
de sua.;filha, J^nta Eeocádiai
E asshn fòí ate q; dia cm que
a assassinaram'; ¦¦>>r< '^^¦¦•¦¦^-

E"m 19-45 ,'coní ó ascènsô' 'de-

^•nocrático, com a derrota do na-

^n:

quaiió^^xnar. ent nòféS#5
an A/\»r}*AoAct wnv« ' *li¥K_'vr'

ü\Tej';é què poderá" assegurf-"
o retorno dè Anita Leocádia
terra brasileira, Rò acohcheg<|l.
dos seus entes queridos, áp"3
fiÇLQ.ík iodosjja 

'd^aiojBia^fl3

x.
XX]\ -'"y x;
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aitiiui
(Conclusão da iwigv 6)

fym homem perseguido e ator-
mentadO' pelas misérias, da Vi-
to. HS! me sinto, mesmo até sem
* independência do assinar o
Kieui nome debaixo, destas pala-
vras de louvor a. esta. Luz; que
nosi gula, que &' Luhs Cartos
Prestes. Não sou comunista.
fliâo> ingressei ainda neste par-
íidO por certas; conveniências
« talvez por falta de fibra...
Mas' se este grande. Prestes.
precisar de mim. para uniai pa>-
fada dura, cstoui com eie:„ Eu»
terei fibra nesta, hora, meus:
•«nãos..»

CONTRA O PROCESSO1
fflffAMlB

Ainda de Nilopolis recebemos,
/ate abaixo assinado;-

«Nós» brasileiros, trabalhado-
reai, residentes, em. Nildpolis;,
protestamos contra a ordem de
prisão preventiva votada, por
juizes fascistas, contra o Ca-
valeiro da. Esperança* JB no
transcurso do sou aniversário;
tnviamos a Luta Carlos Pres*
les as nossas saudações. Ass.
— José Ferreira, Antero Gon-
Salves, Fidelis: Soares, José Me-
dèirosi, Marcirio Cazuea, João
Cbsta Rego, Laudo Fernandes,
Israel Franóo, Üscarino Costa,
Antônio Barreto, José Azeve-
do e mai* 48 assinamiras,

BO MOVIMENTO SOCIAL
WERITIBNSE:

O Movimento Social Meri-
ticnse, entidade recentemente
ariada no visinho municipio
fluminense de São João de Me-
riti, mandou-nos o seguinte ofi-
cio:

«Sendo nos dias de Hoje, o
Cavaleiro da esperança, legiti-
mo representante do glorioso
t inesquecivel José Joaquim da
Silva Xavier (Tiradentes), os
»baixo assinados, pertencentes
K) quadro de assoi-iados do Mo-
rimento Social Meritiense, o
de acordo com as resoluções da
Assembléia Geral do dia 30 de
lezemltfo do ano p. findo, re-
«lvem homenagear ao Grande
titícr Luiz Carlos Prestes pela
data de 3 de janeiro de 1951,
que marca mais uma pasasgem
do seu aniversário, o qual con-
sideramos como um dos maio-
res simbolos de luta pela Paz,
o progresso e a democracia no
Brasil. Asa. Berilo Adalber-
ío Teixeira, José dos Santos,
Silvano Simpliciano dos San-
toa, Hcnriqufita SinipUçianq...
Durvalina Dias Argolo, FeÜci-
dade da Conceição, Carmetiluta
Ramos, Augusto Napoleão,
Fernando Filho, Nerussa Ro-
irrigues, Maria da Conceição
Silva, Severino Santos,. Amaro
Ribeiro Lima, Olga de Jesus,
•Joâo Marques e outros.

Das L o ias

S IMFHMNSA PUFUÍ AR 
Va»»* 

j||

^Príncipe de 6,,Ik,.I^j_|NEMA ,í
Alfaiates e costureiras trabalham eur Jòcais; anti-higiênicos c imundos «-

tratos e girosserias — Em lugar de Abono de Natal, demissões c dis
ttribulçSo die meias

Os alfaiates e: (josturehas
empregados nas; oficinas das

I grandes: lojas da cidade vi-
vem sob' o mesmo» regime de

! exploração e salários de fome
| em vigiSr na> maioria, d>%fá-

bricas e emprftsas industriais.
Os fatos que passamos' a re-

; Mar'foram trazidb» aa coníto
cimento do nosso jornal1 por
empregados: nas oficinas; dias
Ioias «Príncipe de 03116?*,

| propriedade dos irmãos Fod-
cameni, situadas à rua Bue-
nos Aires, n, 111, 1.' e 2ÍÍ
andares.
INTOLERÁVEIS AS CONDI-

ÇÕES DE TRABALHO
Nessas oficinas trabalham,

oficiais alfaiates,- ajudantes e
costureiras-, Os. locais, batíios
pelo sói o dia todo, 3ão ver-
dareira. fornalha. A inumdí-ie
impera por toda a .parte, tor-
nando a vida dos que ali tra-
balham um martírio de oito

horas corridíasi Tem sido, em
vão que os. trabalhadores; re-
clamam a instalação de tol-

; dos e; uma reformai, naquelas
salas. 0S; proprietários; fazem
ouvidos de mercador, procu-
rando não gastar um centa»

iv«i dos polpudos lucros» qnè
tiram, do negficiot

BRUTALIDADE E MAUS
TRATOS

Na Seção de Acabamento
trabalham em sua maiema
mocinhas entre 15 e 18 aros.

Ganham um. pequeno salãr'o,
apenas suficiente para cobrir

j as despezas de transporte, o

calçado e o vestidinho barato

que gastam para trabalhar c

deixar alguns cruzeiros em

casa,, de ajuda para o suste-n-

to da família. As condiç"^
de trabalho nessa Seção sãr

igualmente intoleráveis e os-

sas jovens suportam ainda a

brutalidade e a prepotência

da senhora d. Ana, chefe d*
Seção. Essa senhoTa, refleti»-
tfo em seu sistema de dürtgii»
o serviço os métodos de ex-
.ploraçâo dos. proprietário» da
fábrica, ins,ulta! as, moças por

| qualquer reclamação que for-
mulem, tendo chegado ja- a
agrediiu algumas delas;

Reclamam também, os, em-

pregados contra a grosseria
do sr. Adolfot chefe- da. firma»

que em lugar de ouvir;, pel r
menos, as reclamações: ei rui-
vindicações dos empregados*
manda, aos berros, que pro-
curem a Justiça do Trabalho
Ou., demite sumariamente c
reclamante, como aconteceu,
há dias com o alfaiate David
Pieri'.

|T ERRENOS E M
Ibelford roxo

Perto da Estação, asila, lux, trem elétrico, ônibus.

desde Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. 1

PROGRAMAS PARA HOJE /S"*

PLAZA — OLINDA - STÁR
- IUTZ — COLONIAL -

| PRIMOR — MASCOITE —
i «iwnãoB em Armas*, com Lo-
retta Young e Alan Lad.1, a«

í 14 — 16 — 18 — 20 «22 ík>
ras.

PALÁCIO — ROXY -
AMERICA — ELDORADO --.
MONTE CASTELO - AL/VÇL'
— NITERÓI — «Duelo San-

! grento» com Audie Murpiiy í' 
Gale Storm, às 14 - 10.4U —
17^0 — 19,22 -- 20. horai.

ODEON — IPANEMA —
ICARAI — CA1TGLIO -- *AT-
rojado Embuste» com D«)iiaiC'

1B 1?0'Ct,MW>r; à» 14

SAO LUÍS - /ITORIA -
il»KAL — RJfcAK — CA1ÍJ.OCA
— MjüRIANU' - ;MADUREI-
HA — ODEON - *0 O.)viao
íto Deiferço» çuüm tvonnt. üe

í cario e Kicnaaru ..ireene; a* \<
1&.40 — n/ãi — 20, tO •'¦

^2^0 horas.
PAJUSR3NSE: - ASTOUIA

«O Bom Veli>iri.w«, eont Bwg
Cro.-by, as 14 - :> -- 18 2f
e £2, ncra3.' 

PATHK - *As
càa-% com R«f' ^
i-i — Ift — Io-
ras.- ¦¦''•¦'.'¦ '.•'¦'- ¦

1

..« X.

í penas bran-
*'§ehérdséri i\;

. 20 '.• 22 ho

ESPETÁCULOS PARA HG]E l

Prestações

andar, $desde Cr$ 200,00. Rua Buenos Aires, 19 — 3

gagá', I II ¦ ——BMMWaMBBMgMgMMj»

ESCOLA DO POVO
INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 AS 20 Hs,

CURSO GRATUITO DE

TRABALHOS - J/IAMUAIS
TRABALHOS DE AGULHA, MADEIRA.

ENFEITES, TRICÔ, CROCHÊ. BORDADOS. ETC,

Av. Venezuela, 27. s. 612

Falta Dágua
Há vários dias está falta n

do água na rua Assis Cacnei
ro, em Piedade. Seus mora
dores apelam para o Depar-

lamento de Águas e Esgotos,

reclamando uma providencia.
Km queixa que fizeram à re-

dação deste , jornal declara-

ram que a situação á insus-

tentavel para as íamilias ro-

Sidentcs naquela rua, que se

vêm forçadas a mendigar um

pouco dágua para beber nas
casas da vizinhanças, .. . s

m RUA HONORIO

Um morador de CaxamM
tsteve em nossa redação, a

fim de tornar pública a aua
reclamação contra o descaso
da Prefeitura pela sorte dos
moradores daquele bairro.

p\z ièle que há mais de vès,
raepes se encorítra furado um
cano na -ocaá Honório, ;eni

^/£^Íe„ao Djcjedio li. 780. «'

consequência, a falta da
água passou a constituir ali
um sério problema.

Faz, por nosso intermédio,

um apelo ao Departamento
de Águas e Esgotos no senti-
do de que seja tomada ime-
diata providencia. "i ?

Máquinas
fotográficas
VENDA E CONSEKTO. DE
QUALQUER MARCA OU
TIPO. SERVIÇO GARAN

TIDO

J. R.-Pr»eaiKl
CASA S. FRANCISCO

R. do Teatro, 21 1,° and

I

LUTAM PELO ABONO DE
NATAL.'

Na época do Natal chega-
ram dos Estados esse sr. Aaol-
fo e o contra-mestre Luiz. que
haviam ido fazer compras pa-
rá as lojas. Justamente nes-
sa ocasião os empregados nas
oficinas fizeram um memo-
rial, reivindicando um mês de
salários à titulo de Abono.
Os diretores da empresa nem
mesmo receberam a comia ?ãc

que fóra ao escritório entre-
gar o memorial. Mandaram
que o documento fosse deixa-
do em cima da mesa e não
tocaram mais no assunto. Fi-
zeram uma distribuição de
meias íNylon», que troxerám
de sua viagem. Como respus-
ta demitiram a mariorla dos
signatários do memorial, aos

"quais deram à titulo de ir.de-
nízação 500 cruzeiros aos ai-
faiates e 100 às costureiras,
Como essas importâncias^ nSo

correspondessem ao que ir-

nham direito, ninguém m_
sinou o recibo dc quitação e

ã questão foi levada h Tusti-

ça do Trabalho.

Nesse regime de ganância
dos empregadores e de expio-

ração a mais mesquinha :s . f

alfaiates o costureiras das fá- .-.<

bricas. das lojas <¦-. Príncipe de | J
GaíTes», estão compreendendo ! \t
a necessidade urgente- de se • ?'.;
organizar para a defesa de^

seus direitos. \

i e< 22 Iwwa.s
GLÓRIA Tel: 22 9t-.W - *» v A L

«Quern tá de ronda è São Bor-

jà", às 20 e 22 horas. - Cia.
Dercy Gonçalves.

CARLOS GOMES - «Ra-
bo de Peixe", às 20i e '£1,

horas. — Cia. Beatriz Costa
COPACABANA Tel.: 27 0020

«Alegres canções na nir-ri*.»
nha", às 21 horas. — Toa-
tro de Arte.

FENIX - Tel.: 22 5403 -

«Ninon é do amor", â« 20 e

22 horas — Cia. B>bi Fèrr.feirà
FOLLIES - Tel.: 27 2» Kl -

Fechado.
REGINA - Tel.: fe:B8J7 -

*As mãos de Euridice". às 2"

• {¦;..

pi.:
<A noiva deita s
20 í-22 horas. -

trt*sf a& —
fZECRETO lo;

• Mu*A marfim. -
20 e 22 hora-
PfntflÈ —• ,.r

JAF?DEL TfJ
.Cubn-'7Jvr*>" *
- Cia. R^

j-Fssa mulhfí.
'Ai e 22 horas
}>"P'ra.'

->OaO CAE"« >
«? /-^7fi ;_ ,?>¦¦¦

ra" ís ft c :-•

itflò M.iyor
22-2721. •-
1'S 0'T/.p". à*

'•/imèe f.* .sou;

22-2801 -
<y sinlH)". h«

na. Vaíle;

" 
27S7I2 -

^0 .'^ri o >'2.?,i
RftffCtili, —

12 fi '42 -
¦ntnh.-i" h'

i-»à. Píòcópló

rly Voth.}

,,>

Ü

SóPARA H 0"M È N S

SAPATOS 0.4 MELHOR Ü MOE'
a preços ycm eompettíor

SAPATA RI A NÚNCIO
Kua Republica do !,"bímo yA - A

(Antiga rua do Núncioj

VN-.V-."-« WAVvi^Wt* *

w

FALECIMENTO
Sr. CECILIO DE CARVA-

LHO BRITTO — No Hospital
dos Servidores do Estado fale-
ceu domingo o Sr. Cecilio de
Carvalho Brittot antigo funcio-
nário do Senado.

O extinto, que era natural
do Maranhão e contava 70 anos
do idade, deixa viuva a Sra.
Corina Gomes de Carvalho
Brltto, além de dois filhos- é)
quatro filha todos casados. i

O enterro realizou-se à tarde,
no cemitério S. Francisco ?ía-
vier.,

J . t^ l_h_ "'"' '' »—«—»—^g"^—«>«J V—t——em •'.¦-<''.-**<m.fff"--''7?mmÊsigm

E5L-a

Em greve os
Ferroviários
de Nazaré
SALVADOR, 15 — (Do et-

respondente) — Entoam em

greve,' reivindicando um mês
de salários como Abono ue
Natal e aumento de salários
os ferroviários da Estrada de ^ w uwin
Ferro Nazarét -;V«--*• ^it. ^ -^^onito;L^«SnU<5' Pei°s motivos

>egro e Juru deixaram ™ ^foToZS^ **

) ur.ro á Praça

At?HGOS » *N-^ ?MU

JK>M»irv> - CAMA
vi. U MfcbA -

Fáíipica; própria
Vendas a varejo

S'>Wá:,!DÍ),'.,..íl ' .

Ttradentes

i

.-.-,%P.'*^^VVi^VWVVVVV

ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACÀ!X>
FERBO, VERGALHÃO MADE^AS.

TACOS e MATERIAL DE CONS^RUÇ/O
EM GERAL PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRACJinlà
\ REAL ^ 22-2233- S^JMhft. 3?ontí
í - Av.ChurehilL Sjlii? and#vera
V •-è- --„ ,' ^T quan-

f 
'  7 A"^°^^no meio

í i

jlfireve na'(/

\ Jafétink
wmhite,

m espe-

)

mÊm^BM
sw. m^ m

ijpp-J $Mh f.-'''''ífciul.

cocheira.s de Oíonçalino,
passando pára ;# de Alexan-
âté Corrêa. .

R-- /ralai*} mf^ '-^M^Mm

ow â rua tóéxicoí 45 — \1&

;^^7\xextji)
CT^^^7

Basso e S _.
lito Roberto O-vJ
guaio, Geninho, P-irflb, ^eca
Valter. ¦<

Tc-^-os de Ademir, aos 20 se-
g-undos, e Maneca, aos 25 mi-
nutos, ambos na segunda fase

lOj^ULO. l?.'i^í

K-r

ilj immmi imnmH tãÂáüàâBà ¦!?#* . i

\'\m.\ f •
-?

;¦» 
v^.-

«UMjria

ispji^
•<'i~ÍT

' 
(
l

l:&!'ltirfaíí*ifli'fi
P»7,¦¦ n soai., afi-.!

h,rgem do. JV

_eat%._a»™...

apenas,
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(Cercado um Grande Número]
De Soldados Moríe-Âmericanos 1

-W—  „'' .

./

¦~í$j£^0T'

>Tti.x.wn

ftlmdades do Exercito Popiriar da Coréia c guerrilheiros atuam com desenvoltura na profunrda°mm*m. *» «U"P»« - Repetem-se os golpes contra a linha principal de abastecimento das tro-! pas unpenatetas — Os aviões de Mac Arthur con tinuam incendiando cidades<.
M
, ,1'OQUIO, 16 — Tertja feira,

AÍBíS) — Soldados populares
Atuando na retaguarda nmeri-
«ma atacaram uma 'linha 

vital
$ 88, quilômetros atraz das po-
)(*sees dos EE. UU. na frente

central, segunda feira. /
Um boletim da Marinha diz /

'*- '

fWefafuri

r®r'

liio dos
ÍGOS

'féden--nos a publicação do
Ç*gu$nt(:
1' «A Comissão de Defesa das
ítôivindieações dos Metalür.
fíeos-convida a toda corpora-
8&o, especialmente as Co mis-
30es Pró-Abono de Natal que
Ijtmcionam nas.empresas me-
ptlúrgicas, para uma reunião,
Sue'.se 

'realizara 
amanhã, dia

Ü3> $ rua Teofllo Otoni, 142,
l&> 1S;30 horas.i Nessa reuniyp,

|&rSd discutidas e aprovadas-
% medidas necessárias para

|f prosseguimento da luta pe-
1» conquista do Abono e do
pagamento dos 19% de au-
^ento concedido pela Justiça

j-w Trabalho e que até agora
fjfío foi pago pelos patrões,
H*£.) h Comissão».
*K-~%h vida não
i® interessa
a mm,W

JteM entrada mo Hospital
iguel Couto, em estado gra-

a jovem Léa Ferreira Go-
es, de 17 anos, solteira, do-

J&éstica, residente á rua Mi-
jífstro Viveiros de Castro,
è23r apartamento 33.

f Depois de medicada, con-
ou que havia disparado

tiro no abdômen, pois,
, y>andonr.da pelo namorado,

sentia mais apêgó à vi-
Antes de praticar .o trcs-

içado gesto, Léa escrevera
teu -bilhete ao seu ex-namo-
)!<*do Francisco de Assis, em-
ftegado do Hotel Excelsior,
ria que explica os motivos
jfcie a levaram ao suicídio.

que tropas populares que «se
acredita sejam guerrilheiros», ti-
nharri cercado um numero desço-;
nhecido de soldados norte-ame-
ricanos em Cheksong, a 32 qui-
lometros ao sul de Chcchon e
a 72 quilômetros ao sudeste de
Wonju.

A 2". Divisão Norte-america-
na domina um saliente, que se
estende até 3 quilômetros ao
sul dft vital posição de Wonju.'Um 

grande comboio de cami-
nhõès que procurava chegar aos
norte-americanos cercados se
viu bloqueado pelo fogo cruza-
do dos soldados populares,

PRUNDEMENTE 1NFIL-
TRADOS

Um oficial informante do 8.'
Exercito americano cteu a co-
nhecér segunda feira à noite
que duas unidades populares
norto-coreanas, com uns 3.000
homens, foram observadas em
movimento eni lugares situa-
doa até 88 quilômetros atraz
c'as posições avançadas da Se-
guhda Divisão americana. Uma
força popular de uns .2.000 ho-
niens foi avistada a uns 29 qui-
lometros ao sul dé um en-'troncamento situada no qui-
lometros a sudeste de Wonju.
Estas vanguardas populares,
profundamente infiltradas, ' se-
gundo disse o oficial informan-
te, tratavam do cortar a prià-
cípai linha de abastecimento
que vai para o sul pelas mon-
tanhas cobertas de neve de
Chugju a Hamcháng.

BÁRBAROS
.Tio oeste da Coréia Meridio-

nal os aviões norte-americanos
incendiaram Suwon e, segundo
calculo conservador, mataram
umas 1.400 pessoas.

Os aviões de bombardeio leve
B-26 atacaram Suwon com uma
torrente de bombas inc-ediáiias.

NOVAS' BARBARIDADES
TÓQUIO, 35 (INS) — Um

forte ataque aéreo foi realiza-
do por super-fortalezas voado-
ras que lançaram J36 toneladas
de bombas sobre Hamsung, na
segunda feira, num ataque vi-
suai sobre aquele centro indus-
trial norte-coreano no litoral
do leste.

AO NORTE DE YONGWOLi
Um despacho da frente à ul-

tima hora de segunda feira diz
que a 9.» Divisão do Exercito

Popular da Coréia, com uns
10.000 homens, está entrinchei-
rada em terreno elevado aonorte de Yongwol.

A BASE DE POTSDAM
As reações «ocidentais» a notn soviética sobre o rearma-mento da Alemanha dão a medida das contradições que se ma-nifestam cada vez mais no seio da coalisão atlântica é no seiodo próprio partido americano.

^ Entretanto, seria perigoso exagerar-lhes a importância efalar de isolamento absoluto de Washington. E' necessário com-preender bem que essas contradições se manifestam no quadroda coahsao agressor*. Todas essas pessoas querem a mesmacoisa a estariam prontas a ir até o fim se «um outro> quizessefazer as despesas da aventura. i«u«a«K»

.^Hi HÈbj*^|,^H JMV

Esteve ontem em nossa redação uma comissão áe jovens resi*
pentes em Jaçarepaguá que veio protestar contra a violenta tarbitraria prisão do menor Roberto Azevedo da Costa, efetuad*
por policiais da Ordem Social na madrugada de ontem á nuCândido Benicio, naquele subúrbio. Segundo nos informaram oscomponentes da comissão, o jovem Roberto ainda se acha preso.,tendo sido impetrado «.hvbeas oorpw» em seu favor. No clichê,*o .comissão quando falava ao noaso redator.

DR PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 225212

Eles só começam a se in-
quietar quando percebem por
si mesmos as conseqüências
imediatas ou remotas da cri-
minosa política que , apro-
vam em principio. Se a fa-
mosa- teoria da guerra «aper-
ta-botão» não tivesse sido
desmentida pelos fatos, é
particularmente pela expe-
riencia da Coréia, so a dos-
traição da União Soviética
aparecesse como possível sem
ser necessário colocar era
campo um imenso aparelho
militar, econômico e finan-
ceiro, não veríamos maniíes-
tar-se na coalisão «uma con-
fusão de espírito que parali-
s-a as vontades», .para usar
Hs expressões do «Parisien LI-
beré:>, que faz soar de novo
a trombeta guerreira.

Esta «confusão de espiritei
não é um sobressalto de con-
ciência. Ela traduz simples-
mente o- medo- dos meios di-
rigentes do partido ámófica-
no diante da amplitude dos
problemas colocados pela
submissão a politica cle guer-
ra de Washington. Ela trai
o medo dos cúmplices da
agressão à medida que se
desenvolve o movimento de
resistência popular àquela
política. A força da oposição
popular ao rearmamento da
Alemanha é tal, sobretudo na
França, que não é mais pos-
sivel responder por um «não>

3 *, 5»9e Sábado
Dc 9 ás li horas I

':''.".•'-"'¦¦ ..__ .'&';'''.y 
...>.'..^,*?A...-k- mriaUMV-ii'

í

Pedem a volta
do ponto de
ônibus á rua

Nerval de
Gouveia

i Moradores da Estrada
Lntehdente Magalhães, de De-
odoro, Senador Camará e
Cascadura, fazem, por inter-
médio de Imprensa Popular,
um apelo ao Diretor do Tráfe-
go, *.no sentida de que voltem
a estacionar 6a ônibus que li-

gam Cascadura àqueles su-
burbios, na Vua Nerval de

^Gouveia, dehayto do viaíluto t,nf>. ,
%a estaçã^ "\os 

pasfei- 
wat«Mf saber se se pretende

% ¦$ã&m ~^^4 '^«Sfi as «teses soviéticas»

a disposições que todo fran-
côs considera, de qualquor
fcima, dignas de exame.

Nessas condições, a tática
«ocidental» vai se modificar
ligeiramente.

Londres, Washington! e' Pa-
ris já recorreram a ôsse pre-
cesso que Stalin denunciava
.iustamente. como vontade de
discutir sem vontade de re-
solver, «Recusar-se pura e
simplesmente a conversar pa
rece apesar de tudo bastan-
íe dificib, escreve o corres-
pendente de «Le Monde» em
Washington, que nos dá a
honra de revelar o «truque»
americano. Vai-se portanto
«conversar», irias nesse meio
tempo Eisenhovver vem a Pa-
ris numerar as suas divisões
alemães, Mac Cloy conferen-
cia com Adenauer c as con-
ferencias de «peritos milita-
res» vão começar a qualquer
momento, apesar dos confu-
sos desmentidos... ÍTaó' mes-
mo tempo Acheson declara
que em sua opinião a nota
soviética não é «suficiente-
mente explicita:».,.

E evidente que nessas con-
dlções seria absurdo dar fé
às pretensas manifestações
de «boa vontade ocidental»
e às afirmativas de pura
propaganda segundo as quais
os norte-americanos aceita-
riam a criação de uma Ale-
manha «neutralizada» e «de-
mocratica*. A verdade é que
estamos agora no ponto em
que os americanos não po-dem mais se dar ao luxo de
recusar o principio de uma
discussão. Já é um êxito

j para a paz. Mas isso não se-
ria nada se o movimento pe-
Ia paz, e especialmente a
ação popular contra.o rear-
mamento alemão, não conse-
guissem impor a esses «con-
servadores» desonestos uma
verdadeira discussão desti-
nada a «resolver».

E' inútil dissimular que a
discussão não pode resolver
sobre a base de um «com-
prómisso» relativo à desmilt-
tarização: ou a 

"Alemanha 
é

desarmada, ou não é. Nãofse
trata,..

Comparsa de espancadore*
0 Vigário de Guararapes

S. PAULO, 15 (IP) —Sol-
dados da Força Publica e
beleguins da polícia politica
puzeram a cidade de Guará-
rapes em pé de guerra no
dia 17 do mês passado, na
esperança de evitar a reali-
zação de um Congresso de
Operários e Camponeses. Ago-
ra, porém, surge um impor-
tante detalhe denunciado por
um camponês que o vigário
da Igreja local participou dos
espancamentos p oliciais,
acrescentando que o sacerdo-
te foi visto bebendo cerveja

Apresentou-
se o policial

assassino
Apresentou-se á delegacia

do 24.» distrito, o policia es-
pecial Valter Vieira de Al-
buquerque, covarde assassino
do operário Firmino José dos?
Santos, crime ocorrido no dia
31 do corrente, na Avenida
Automóvel Clube.

O repelente indivíduo, de -
pois de prestar depoimento,
retirou-se.

com os «tiras» e com uma ca*
rabina de baixo do braço. Enj
frente à Igreja, o padre man*
dou colocar um cartaz cor*
feccionado pela policia d«
propaganda anti-comunista.
diz a denuncia do trabalha
dor.

MORTE
SUSPEITA

Quando era removido par»o H. P. S., faleceu o cozinheirf
do Hospital São Sebastião;
Orestes Fernandes, de 25 anos,
solteiro, funcionário municipais,-

Orestes, segundo declaram.
seus colegas de trabalho, des-
de.:. domingo_,ultimo ^yjnha s<
queixando de fortes dores m
estômago, atribuindo o fato cum bolo de ca-.fie que comera.
Ontem, piorando o seu estado,
foi para ole solicitada a assis-
tência do H. P. s., infelia
mente sem nenhum resultado,
Suspeitando trata-so de suicfcdio, a policia removeu o cada.ver para o Instituto Médic«Legal.

01 PIO CÉSARrua
DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

R. 15 de Novembro, 134—- Telefone 6937 ~-
NITERÓI

INCÊNDIO
EM NATAL

NATAL, 15 (Do correspon-
dente) — Irrompeu um grandaincêndio, ontem, nos deposito*
da firma João Câmara, Indus»
tria e Comércio, S. A., da ei.dade de Baixa Verde, nêsttEstado. Os prejuízos são estUmados em centenas de milha*res de cruzeiros. Os emprega-dos da firma e populares ex<=tmguiram o fogo com grandeesforço, utilizando a água dtaçude próximo, graças a«transporte feito por caminhõe»

que para esse fim foram mo-bilizados.

Hue
pfeAdjü-

%ritos

;'iHa^t\

«f ¦'¦ ¦¦'$(.1

:%fHõaw osr.*3-^ ^^^íãmãpvaãâs aa^M|í*^*S3e^èr'

nào Trata-s$ ds

w-<"<«™-~-^.-^.-i-íasKH^BBsuT CíU,- arnif no'' DistriWf Jía-, ultima nova,. seiw-|í«áS moímmSmmk f^t[St SSd6^nUt4S a secreta^
iiior cartaz, no am:*&&¦¦ \\^r.$%lki^^

^^ÍWÍIp dl votos dc nalvade Olivr^ --- *« »*« I ^>^
;,fi. nassanc

ao
Ja Carta de Paal Cosinltó.-! decorrer desta O projt

\<sU vaduz os mentos e

.... ' ^

} sua

jsquestao
tánte esíã^^gton , a^ se
videndos>;.á serer^^. decisses
dos aos açioiústâliB^ip^^

talffl^utw^sVin^ Í ííos
^fe^^OQldentaís^P^tie

não é, aíiiiíil clfr Contas, mais
que o respeito ã assinatura
desses eovprnnc.

PRESOS, DESFILARAM
SAUDANDO PRESTES

^Flt^r^JP0 colTespon-;| do almoço a iití^*^'iv^il~?\dente^^r-.jot^-^wocedentes' cia viL a» ¦ ím, J3 a verdade V

brelra,\viu-se de repente cerca
do pela policia. O delegado é
espancador de nome Bahia ln|
«iwAu oitueios ene particiná.vait(

íe\ .

^fiv?y.

o aparato policial'. Os no^. /*
triotas foram libertados ^ tiú
seguinte em virtude dií"~Habea!*-
corpus cnnco.rlidn oelo juia-
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Flamengo x Atlético
~„ X**ti'a.* ntnnnAc nuAxrrn ü FSTBtflA DF ADÃOZINHO — TIJOLO- MALCHÉR OU MARIO VIAN/>

CHEGAM HOJE OS 
^^^^tlS^pè^fã aIUE°NO QUADRO DO TOlCAMPEAO MINEIRO

Chegam hoje a esta Capital 03
craques do Atlético Mineiro, de
Belo Horizonte, os quais, ama-

t mhã, a noite, no campo da rua
General Severiano, darão com-
toate ao conjunto do Flamen-
go. iri

O interestadual está sendo
aguardado com ansiosa expec-
iativa de vez que o publico ca-
aúoea terá oportunidade de re-
ycr o campeão mineiro, o herói
de recente jornada internacio-
nal, Exceção de Lauro, já con-
iratado pelo Botafogo, estarão
em ação todos os craques «ca-
irijós», que participaram da ex-
eursáo ao Velho Mundo.

ADÃOZINHO DE FORA
Nos círculos rubro-negros di-

iyergem as opiniões quanto ao
lançamento de Adãozinho neste
embate. Alguns —- aqueles que
so lembram do insucesso de
Kermes —- acham que o craque
(fleve. ser poupado, aguardando-

se uma melhor oportunidade»
para a sua estreia, no onzo da
Gávea. Oportunidade essa que
se verificaria, por ocasião dos
jogos do torneio Rio-São Paulo.

Não jogando Adãozinho, o
quadro para a peleja de ama-
nhã, deverá ser o seguinte:
Cláudio; Osvaldo e Juvenal;
Aristóbulo, Dequinha e Bigode*
Biguá, Harry, Gringo, Durval
e Esqtierihha. Como se vê a
mesma equipe que venceu o
Fia x Flu.

O juiz da partida será esco-
lhido de comum acordo. Pode-
mos adiantar, no entanto que
será indicado um dos nacionais
da primeira categoria da F.
Mi F.

Vasco
Reportagem de LAERT PAIVA

Voltou o Vasco a beneficiar-
se pela sorte. E isto aconteceu
antes mesmo de sua equipe en-
trai* em campo, na tarde de do-
mingo, para penar durante todo
um tempo.

Ariosto, Braguinha e Ávila
se constituíram no «handicap»

tradicional adversário. O prl-
meiro tinha a sua ausência,
mais ou menos positivada, já
há alguns dias antes do emba-
to. O ultimo, no entanto, foi
surpresa de ultima hora. Viti-
ma de uma intoxicação, na tar

CADA DIA QUE PASSA 1
MAIOR È O NÚMERO J
DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

Pasta Dental
ATLAS

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

Pasta Dental!
ATLAS

TRÊS VEZES BÔA <
E C E M POR CENTO >
BRA S ILE 1 R Aí

oferecido pelo Botafogo ao seu de de sábado, Ávila ficou im

LAURO NO
BOTAFOGO

O meia Lauro, do Atlético
Mineiro, transferiu-se para o
Botafogo. O clube de Carluo
Rocha pagará ao Atlético oC
mil cruzeiros pelo passe, de-
vendo o atacante montanhez
firmar contrato na mesma
base dos titulares alvi-negros,
isto é, 7 mil cruzeiros men-
sais. Lauro deverá recebe
ainda, 20 mil cruzeiros q ie
lhe deve o Atlético.

LIBERATO BITTENCOURT FILIJO
Comunica a seus amigos, alunos e antigos
alunos que reiniciará suas atividades no

corrente ano, nó

C0LE6I0 LUTEGIA
nos cursos Ginasíai Clássico e Cientifico

DIURNO E NOTURNO
Matrículas abertas

R LI A 24 DE MAIO, 4 9 4

Bons os Programas das Pr
CORRIDA DE 20 DE

£7 JANEIRO

I..' pareô — 1.500 mts. •—
Cr$ 40.000,00 — Peso: 55 —
Happy Boy, Avante, Matador,
Chantecler e Senta a Pua.

¦ Mm 56 Falcão 60, Ètirtcolle j O.4 pareô — 1.400 mts. -

54 Real 56, Nico Bfi e Chefe 56. Cr* 25.000,00 - VinetaJO, Je-

2." pareô -
Cr? SO.000,00

1.300 mts. —
Charão 56, Pe-

Kiüst--
Descíamos a rampa da avenida Maracanã, em meio aos tor-

fedores, que davam expansão ao seu júbilo, cm face da vitoria
de Vasco* Tivemos a nossa atenção despertada, nó entanto, para
um grupinho, onde um indivíduo pontificava. Botafoguense de
quatro costados, procurava explicar a derrota. Imaginava
«ma falta de Ademir em Carlito c assegurava que Maneca, ao
decretar a queda do arco de Osvaldo, se achava impedido. Um
rulup-ncííro, integrante da roda, resolveu, então, consolar o alvi-
negro despeitado. . „ .

Não há de ser nada, meu amigo. Domingo vocês vao
vencer. E vencer bem. Vai ser de punhado.

O botafoguense sorriu satisfeito e, mais calmo, lançou a
sua dúvida quanto ao resultado do prelio de domingo. O rubro-
jlegro, então, voltou à carga. ;

Vai ser de punhado mesmo. Negocio de 4, b e talvez
|>tc- 8;.. . .

Ora, deixe, de bobagem. Com um escore destes o Ame-
tf«ica pode dar adeus ao campeonato. ;. t
i — Ai è que tú te enganas. Qual adeus, qual nada. O Ame-
nuca vai perder de banho e, no dia 28, passar pelo Vasco por um
'i gôlzinho a zero. E o goal vai serde pênalti ou então igual ao

[ÜA Natalino, no primeiro turno.
Ora bolas-... Isto c um sonho.
Um gonho ft. mas acontecendo, é do circo pegar fogo,

L. J., P.

3» üareo t- 1-400 mts..,—-
Cf? 30.000,00 — Viscondessa
56, Lobelia 56, Titã 52, Bola
Dourada 56, ljania 56, Norma-
lista 56 o Vitoria do Palmar 56.

4.» pareô — 1.500 mts.. —
Cr? 30.000,00 — Elàn 5(5, Win-
ter King 56, Patife 52 Thun-
derbolt 50, Cigana 54 e Loio 56.

5.« pareô — 1.600 mts.
Cr? 30.000.00 — Zàlus' 54, Isprà
52,' Lollypop 56, Acer, 58, Ma-
canudo 54, Espumoso 54 e Cio-
xinia 54.

6.» pareô - 1.800 mts. --
CrS 30.000,00 — Carinho 5,6,
Trimónte 56, Díacúlà 50, Niaíit
Club 52, Háhibál 52, Linda Do-1
na 50, ltaitnba 52, Balanrin
54, Harem 52, Areja 50 e Ben
Hur 54.

7.? pareô - ¦ -l-MO mts. — I
Cr? 30.000,00 — Vcludo 54, Ja- j
careí 56, Brown Boy 54, Ruivo |
52, Fogo Bravo 56, Exemplo
U, Incêndio, 54, Sol Bonito ,52,
Psnóplia 52.

8." pareô ~~ ' -1-300 mts. ~-!
Cr? 30.000,00 — Alecrim, 54, '
Mavilis 54, Negra Maria 52, Sa-
quarema 54, Furáo 56, Gume
52, Mirianto 56, Habanera 54,
Pacalano 54 e Hong Kong 5.8.

ciuitiaiu 56, Alcazaba 52, Me-

possibilitado de atuar, no do-
mingo. E sem um substituto á,
altura — Richard, o homem in-
dicado para o posto, alem de
encontrar-se sem contrato, não
apresentava condições física sa-
tisfatorias — Carvalho Leite te-
ve de lançar mão de Carlito Ro-
berto. Aumentavam-se assim as
apreensões da direção técnica
do alvi-negro, já bastante preo-
eupada or não contar com
Otávio e Zezinho, portadores de
melhores condições para apare-
eer nos lugares de Ariosto e
Braguinha. Foram lançados èn-
tão, Pirilo e Valtcr, um vetera-
nissimo e cansado c o outro,
absolutamente inexperiente.

CONTRARIARAM A
EXPECTATIVA

' Apesar de todos estes pre-
calços, os botafoguenses entra-
ram em campo dispostos a ven-
der caro a derrota e, si possi-
vel mesmo, levar de vencida o
esquadrão de São Januário,
Para tanto severas instruções
foram dadas aos craques bota-
foguenses. Primeiro, Ceninho
deveria jogar recuado de mais,
a fim de dar auxilio a Carlito
Roberto, enquanto Pirilo desem-
penharia o papel que caberia a
Geninho, numa partida normal
para - equipe de General Se-
veriano. Não foi por acaso que
a Pirilo foi cometida esta tarefa.
Mal preparado fisicamente, jo-
gando debaixos dos paus, Pirilo

j pregaria muito cedo, pois, o seu
I fôlego já é 'nenhum. Neca, en-
! tão, iria ser praticamente o
único homem do alvi-negro den

dia Luna 56, Poranga 56, Thais 1 ^ro a& area. Paraguaio, voltan
50, Erih 54, Waxy 56, Musa 56 j d0 a j0ga
e Mandinga 54.

7.' parco — 1.500 mts,
Cr? 30.000,00 — Salpicada 54,

jogar bem, sempre que pu-
desse estaria ao seu lado, e
Valter, bisonho ainda, seria sim-
píesniente q ponta-esquerda.

Isto o que se pôde observar,
Monieo. 54, Caxambú 54, La Co- \ na partida do domingo, pelo me
rmiá 51), Cavador 51, Plcase 48, nos, na primeira fase. E manda

a verdade que se diga; a tática_ Parlamento 60, Itaim 48, Haus~\%! 
49 e fiupletistá 49.

8
Cr?

pareô — 1.200 mts.
40.000,00 Peso:

Endloss, Comtesse, Keamor,
Dança, Lacimia, Malidi, Hilesin,
Felieia. e Õviíia,

botafoguense, enquanto Geninho
o Pirilo tiveram fôlego, deu cer-
to. Pirilo, atrasado, foi marca-
do por Danilo, que entrou em
campo não para marcá-lo, mas/.,-ft ajuda a
para vigiar Geninho. Resultou|-WC^ foi o
isto num envolvimento dos de- ¦ •
fensores do Vasco, os quais mal

m
11 emite.

&.

Notas do tarf

A SEGUNDA FASE

Mudou por completo o pi,!«s*
rama do prelio, na fase fmaL
O goal-relampago de Ademir,
batendo Carlito o colhendo d«
surpresa Osvaldo, aos 20 seguiu
dos de jogo, contribuiu decisí-
vãmente para isto.

Pirilo. cansado, não mais exí»
giu a severa marcação de Da»
nilo. E o centro médio vascainfl
passou a alimentar com cíici»
ência o atanue, ora esticando íi
Maneca, ora passando a Jpoju-
can. '

Os papeis inverteram-se po*
completo. Osvaldo é que passou
a ser empenhado. A defesa.dfl
Botafogo então teve que uaba- ,
lhar com afinco para. evitar *
sucessão de tentos. E diga-se fl<i
passagem que, até certo pontQ. .,
cumpriu bem a sua missão. ,

Easso anulou Ademir, o quaJ
somente uma vez lhe escapou,
ocasião em que bateu tanioem,
a Santos e, da linha do fundo,
centrou para Maneca, quo at
encontrava a um metro de Os-
valdo, assinalando o segundo *
ultimo goal da tarde.

Juvenal e Carlito, a quera ca«
beria correr em cima de Ma*
neca pararam na jogada, taü»
vez imaginando um impedimew
to, que não houve, porouantfc
Santos brigava com Ademir,
na linha de fundo.

De modo nenhum outro ae-
fensòr alvi-negro cometeu fjj
lhas que redundassem eií
Sr perigo para ^Osvaldo, 

¦

Rubinho marcou bem "3»?^ ;
Juvenal e Carlito falharam
q.o»nas nos lances dos tentos, *
níesmo acontecendo com Santo*
e Easso. O ultimo, no entanto,
fez melhor partida que o sev
companheiro.

A linha botafoguense, no pe-
rindo final ressentindo-se de uni
n^Spoio, pouco trabalho deu
â defesa vasçaina. P|i.s, afoia
algumas jogadas de Par:.gnai<f
;! Neca, ounse nada fez. Ahvm-
dos os defensores do.eu.e_de
São Janrário, prestaram dceisi-

ao ataoue, onde ípo-
mais técnico e Ma-

neca, o mais dinâmico, aoesar
••¦•¦¦- dá severa marcação que sobre
puderam defender-se. das cargas v- ] ^,çsm6s.j ,. alternadamente
contrarias, ajudadas sempre por yg^eraÃi íwpaP1
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CORRIDA DE 21
JANEIRO

DE

m
L&boratóno

Sydkex Resende
m

^rvé^'m m<^t%

l.« pareô — 1.500 mts. —
Cr? 40.000,00 — Peso, 55 —
Chuva, Obélia, Farawày, Home
Fleet, Elanut e Bola Azul.

2.' pareô — 1.400 mts. •—
Cr? 85.000,00 — .. Idealista 54,

Ifequitinhonha., 50, Arari 48,
Wm Dream 52 e Luetzow 52.

*. páreo — (1.* prova espe-
4\ éguas) — 1.300 mts. —
íWTojOO.uO.^- Elite 61, Ba-

UAt* J?&~*

Seguiu ontem para S. P?.ulo
a égua Landa, que vai cor-
rer algum tempí era Cidade
Jardim, após o que se recolhe-
rá ao Haras São José e Expe-
ditus, onde servirá como ro-
produtora.

XXX

Armando Rosa pilotará Tor-
pedo, que já se encontra .-an
São Paulo, no prêmio Pirati-
nin^a, um clássico" em 2.00C
metros, a sér corrido em Cü-
da de Jardim.

XXX

Hileia, Popova, Sol Bonito,
Montenegro e Juru deixaram
as cocheiras de Goncalino,
passando pára as de Alexan-
dr,e CòrreaV
Ú l ..¦•:-xx'x^ ¦/

um defensor - -, Juvenal quase
sempre e até Santos, 'em certa
ocasião. Custaram oa! ícainos
a se aperceberem da tática alvi-
negra, que deixava Laert prati,-
eamente • sem ninguém para
marcar, mas Danilo encarregado
de dois homens, quando Geninho
descia e Pirilo infiltrava-se mais
um pouei, propiciando ambos a
Neca as oportunidades que per-
deu*. Rvyelourse então, nessa
fase Je domihio botafoguense,
a segurança de Barbosa. Au-
gusto, também, não deu uma
foi&a a Valter. Ely teve altos
.6 baixos na marcação de Neca;
Jorge, por vezes sucessivas,
deixou Paraguaio incursionar,
enquanto Laert exerceu severa
vigilância sobre o. mesmo, quan-
do o ponteiro jogava no meio
da area. Danilo, pelos motivos
que já revelámos, nâo pôde fa-
zer o seu jogo habitual.

_ it'' 6 Carlito!. _
AVfridlv/mwaíeamuito; Djaír .

foi bem maçado.. E Adem.
aprovéitoh-íe-otfmamente. ua«
duas oportunidades que sív me
depararam¦;&*, $%Y aAy¦¦¦

OUTROS' DETÁLH2S

RENDA --- CrS 987|934,00
LOCAL -- Estádio do Mar**

cana
JUIZ -- Tijolo (regulai)
VASCO: — Barbosa; Augusttf

e Laert; Eli, Danilo e Jorge;
Alfredo, Ipojucan, Ademir, Ma
neca e Dejair.

BOTAFOGO: — Osvaldo* -
Basso e Santos; Rubinho, Car-
lito Roberto e Juvenal; Para-
guaio, Geninho, Pirilo, Neca, tT.
Valter. W*

Te-Los de Ademir, aos 20 se* .
gundos, e Maneca, aos 25 ml-
nutos, ambos na segunda fase,.
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trancados à Miséria dos Operários
lAcTas ernpr^ tfabtr» trni lucrei sete vezes Mor que o capítáfenj movimento tio ano passado - Verdadeiro^feudo enquistado no coraçãtf

%s subúrbio» da Central « Negado o Abono de Natal a trabalhadores que representam cada um, um lucro de 40 mil por ano

/ |&o dejàmiro» Terçaidra, 16 de Janeiro de 1951

Todas as terras e a gíáh;
de parte dos imóveis exis-
tentes entre a serra de Ban*
gü e o; Guando do Sena,.;de
um íado, ç entre Üíoça Boni*
ta o Senador Camará, de ou-

1 ÉlÉÍMDescer ta liÉ...
| Nieta e Nivaldo» primeiòr® par de mestres sala —Ismael o baluarte da Es"1 

jCola—Marisa e José fcem miséria—Alcides Barbosa» o poeta do Imo|rio
Reportagem de SALIM

f'#' v^^ÉWmtilfV' • ^v<-./'.-/-
í 1 : ,.¦ |gi@«:SII Mw

tro, pertencem aos donos da
Cia. Progresso Industrial,
isto é; Guilherme da Silvei-
ra. A policia, a corporação de
bombeiros, a fiscalização da
Prefeitura, o serviço de Saúde
Publica, todas as repartições,
enfim, sediadas em Bangú,
só obedecem as ordens de
um Único amo: o atual mi
nistro da Fazenda.

Depois então, que foi feito
ministro da Fazenda o tuba-
rão da industria têxtil cario-
ca tem usado e abusado ãa-
se poder sobre o feudo servi-
do pela Estrada de Ferro Csn-
trai do Brasil. *

Antes, procurava responder
às campanhas reivindicató-
rias dos trabalhadores, com
tiradas demagógicas: enchia
os paredões da fábrica com
cartazes prometendo melho-
rias de toda espécie, afir-
«iando que os operários da
Bangu eram os mais bem pa-
gos da Capital da Republica,
etc. Depois, como essa de-
magògia não surtiu efeito e
os trabalhadores aumentaram
sua capacidade de luta, titi*
lizou-se da força para repri-
mir os movimentos, mandan-
do prender, espancar e dc-
mitir os principais lideres
das campanhas por aumento

NOTICIAS OPERÁRIAS

•***» (Conclui na pág, 2.)

O nosso jornal vem de lançar uma grande campanha finaS^.
. ceira com o objetivo de levantar a quantia de 10 milhões - d*

cruzeiros para o reaparelhamento da imprensa do povo em todo
o Brasil. A campanha é de vulto e demonetra antes de tudo a
ilimitada confiança que os jornalistas do povo depositam nog
patriotas de todas as camadas sociais e ispocialmante noa tra*
balhadòres, que.sentem como um patrimônio da classe operária
brasileira os jornais, que. sob a perseguição constante e sent
quartel da reação, defendem seus interesses e reivindicações tf
lutam por seus direitos econômicos e políticos.

Este nosso jornal luta com tremendas e cada vez mais p*v
sadas dificuldades, e os trabalhadores sabem disso. Não dis«
pomos de outra fonte de renda que não seja "a venda avulsa fl
alguns poucos anunciantes, O preço do papel se elevou de formal
brutal e consome essa pequena renda diária, deixando ainda uma'
larga margem de déficit,''aumentada sempre com as periódica*
apreensões policiais nas bancas e ás portas da oficina, com tf
cerco àquela empresa gráfica, que impedindo a circulação d»'
nossa folha por dias a fio, ocasiona prejuízos de muitas dezenas" dtf
milhares de cruzeiros, com os processos envolvendo diretor e roda.*
fores do nosso jornal o requerimentos de «habeas corpus» quasi
diários para arrancar dos cárceres da rua da Relação reportere*
e .fotógrafos presos em serviço profissional. Apesar de tudo isstf.
e dá vida dura^e de sacrifícios sem conta que são obrigados a(
fazer os que trabalham neste jornal, não cederemos um palmo
de terreno & reação, não deixaremos de circular um só dia o"
jamais permitiremos que os esblrros da ditadura, estrangulando
a no3sa imprensa amordace o proletariado, que luta por suai
reivindicações e por um futuro melhor, Contamos, pois, com a
ajuda financeira dos trabalhadores nesta campanha, que é vital
para a nossa imprensa. E, a melhor e mais rápida maneira d<
levantar em cada local de trabalho alguma contribuição finam
ceira para o nosso jornal é criar imediatamente uma Comissão
de Ajuda á Imprensa do Povo, que atuará, também, dentro da
fábrica ou empresa como um grupo Je repoteres voluntário!
para o nosso jornal. As contribuições que forem arrecadada*
deverão ser encaminhadas á nossa redação, Esperamos que tf
nosso apelo seja ouvido e cada contribuição trazida constituir!
para nós estimulo em nosso trabalho e maior responsabilidade
nesta batalha que travamos.,

¦¦'...;S.Wiií:^^

'$ui 
a garbosa rapaziada d» dmperio da Tijuca. Numa pose eapecM para o nosso fotografo

Santos Guerra ¦—

o»

1"'pá

w
guando atingimos a co-

rôa do morro da Formiga,
pnde se localiza o terreiro
tia escola de samba «Império

|da Tijuca», o ensaio desta
agremiação Já havia terml-

v 
fiado. As primeiras pastoras
Itrsyancavam-se na escadi-

jtiha de madeira. Desciam e

fumavam para «s seus case-
jbres. Iriam descansar o cor-
bo cansado, não d» ensaio,

jpois as evoluções foram íen-
tas e suaves, mas dotrah»'

lio na fabrica de cigarros,
[Ue fica lã em baixo. A nos-

jx presença, no entanto,
íranstornou aqueles planos.
jf, para' ganhar Uma fotogra-

Ma no jornal, quem não que-
rria ficar mais um pouquinho,
fémtar mais um sambinha?
.'irôdo. o mundo, é claro.
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íamento a swa
v^AUSÉNClA

.-,, ,yy "•' '-O v.-...,
fV[ Maiia>^uanita, Georífina,
i liida; JErnestina e muits jpu-
\\íãs deram meia volta.\E
ç|-lasj--subindoyá escadinlw,
^ntamente conosco* olhaf-

çítn curiosittV10' ** tfSv

w«mt)~W
ttulàj eé

a «Sne-

Apitos quebrara o silencio,
que antecede a todos ensaios.
A bateria entra forte, abran-
da logo em seguida, e a voz
das pastoras se faz ouvir em
toda a sua beleza. Cantam
o eterno motivo da separa-
ção. Letra e n»elodia de Ai-
cides Barbosa, que deu à sua
musica o nome de «Lamento
a tua ausência.»

meu lar foi feito pra dois
[morar

Mas não fui feliz eu vivo a
penar,

Não houve, rotina. p ,,nem^
{discussão

Fomos obrigados a nos se-..
[parar'

O destino máu e traiçoeiro
Enviou-me a ausência de um'

i [grande amor.
Na roda, Nieta è Nivaldo,

com o pavilhão glorioso da

\ escola, apresentam passos de;' 
mestre. Uma caida aqui, um
currupio adiante, uma que-í
bra de corpo, demonstram 6
valor \ io primeiro par de
wtestwsCde sala da tradicio>
na! espia. Márisa st, 3ask
segunásLpor dq rneslBSl

y.i.uiii /for

rapaziada endiabrada da bu-
teria, Alcides Barbosa, no
meio da roda, diz á. segunda
pacte,
«Tanto que eu custei a cons

[truir meu lar
Para o máu destino vir des-

tmorona*
Lamento a tua ausência
Mas tenho que conformar
Foi o destino quem quiz le-

[var. -,.
Termina o ensaio. A rapa-

ziada vai descançar para pa-
gar firme no batente na ma-
nhã qiie vem chegando,

tEIA, OiVüieUE E ASSINt
PROBLEMAS

¦¦¦¦MiwimÊmmm

¦FABR/ãS
Keata.seção registramos teclamações é^^ :4êhuhciàj3,"ig

hvti-o. viãsí dos-trabalhadores, nas: ertnrêsáB -¦«> ^"'""tl"^
fim de aue ela possa ser mantida diariamente e atinja
oa objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos

próprios trabalhadores, que deverão enviar eorre^onden|
?ia para SEÇÃO SINDICAL - rua Gustavo Lacerda, 19
ü sobrado; ou telefonar para 23-8518, fazendo suas de-
núncios e sugestões.

RECUSOU-SE A ATE1WEB O
ACIDENTADO

A's 15 horas de sexta-feira
o trabalhador da Central do

Brasil José de Tal, do quadro
de empregados das Oficinas
de Deodoro, teve um dos oés

esmagado por uma barra, de

ferro, quando trabalhava.
Õ/nduzido para o Serviço M*-

dico, o dr. Eubim Tavares

Pedreira Franco recusou-se a
medicá-lo, alegando que o
acidente não era grave. Leva-
do então para o Hospital Nos-
sa Senhora de Lourdes, ficou
constatado que o mesmo ha-
via sofrido fratura de um dos

pés.

CONTRA
A BOMBA ATÔMICA

HOJE, EM NILOPOLIS, AS
^- 19 fiORAS -p»

Promovido pela - Associação
Pela Interdição da Bomba Atô-

Alfredo de Almeida Alenteja-
¦ro, vice-presidente da A.I.B.A.;
sr.», José Ferreira, secretario. Ida
Associação e mais <»s drs. 6»
Pive.g, engeiiheiJJO Fernando

e Veraadj^

TRABALHAM SEM
SEGURANÇA

Operários de uma construção
em Honorio Gurgel queixam-
se contra falta de segurança
no trabalho, o que tem oca*
sionado vários desastres. No
último acidente ali ocorrido
os operários Pedro Couto e
Severino Bernardo caíram ái
uma altura de 25 metros. O
primeiro rteve morte 'nstantà-

nea e o segundo morreu Io-
go após os primeiros curati»
vos no Hospital Carlos Cha-
gas. O andaime que os sus-
tinha cedeu, precipitando-se
ambos ao solo. Isto, aliás,
vem se repetindo em numero
sas construções que empre-
gam madeirame velho nas
obras, colocando em perigo a
vida dos trabalhadores.

FABRICA PRÍNCIPE DE
GALES

recebemos a correspondeu-
cia. Publicaremos reportagem
sohre^o assunto terça-feira

fxima.
BRICA BANGÜ

MARIA DA GRAÇA

SINDICATO DOS ESTIVA*
DORES — Hoje, assembléia
geral extraordinária, às 16 ou
17 horas na sede sindical, para
discutir a seguinte Ordem da
Dia: 1.) — leitura, discussãq
e aprovação da áta da assem*-Meia anterior;. 2.)..,<—. revisão

¦Sáti .:nni i l-:v-^»>ú~y -y toct- igfoibi. Ana.
benefícios para o exercício da
1951; 3.) — revisão da previ*
são orçamentaria do exercício
de 1951; com inclusão da ver*
ba do Imposto Sindical; 4.)|
— depósitos dos «excedentes d4
contribuições da previdência
social» verificados até junha

de 1950; 5.) —• petições do
associados eliminados solicfc
tando reingresso no quadro so<
ciai; 6,) — exposição de mo<
tivos do Sr. Presidente e 7.): —<
chamados de novos fiscais pa<
ra o trimestre 17-1-1951 —174
1951c|

;*P^l£,m>™KS»/^ jjeaü*aj£8e-â hoje, ^iir^ftlítóz Lobo Carneiro

I ,,«eraijí estaratlreahzundò enla- para & secretaria cl^-^Cate^- T/.- " .-'yü;^* "Ju
i^li.BiàsticcrfsíteT^liás manifesta- Com t)olbudas^.l' W»*»- -'-'«ociaentaiss,!- ü

.«•stM^wíluH

à avurlxçxio, vêndo-so a RainJiJf Federal, fa
\ço dc votos dc Dalra c\A0l\rr:J&. Carta do Pas

^decorrer desta
iii-.aJLraduz os

ra os seus <
Cosinlia;.. i

O projeto7
mentos e .v»

dos
sua

kqüe
3|ão ê, afinal de contas, rnáí
çuo o ¦ respeito a assinatura
desses dovoi

ELEIÇÕES MABCABA8
PARA O DIA 26 — No Si*<
dicato dos Jornalistas Profis*
sionais do Rio de Janeiro. Cork
correrão três chapas encabeça",
das respectivamente pelos jov<
naiísta Porto da Silveira, atuai
presidente do Sindicato, Nestoí
Barbosa Guimarães, ambas sem
atestado de ideologia, e VictoB
do Espirito Santo.

Sindicato dos Marceneiro^
Há uma única chapa registra*
da na secretaria da entidade*
sem atestado de ideologia, em
cabeçada pelos lideres da cor*
poração Antenor Marques ô
Gregorio Paixão.

CONGRATULA-SE A VriV*
RIA DE ELIZEU f- Recebemos
uma carta assinada pelo eX*
trabalhador daj Carris, Auttf
Barbosa de Soíiza, chapa 9513,
de congratu^cões com seu?
eac-eompanhei|os de setor pcs».
Ia vltá^daIphapa In^eiK^_,;
..¦^_~y. "•¦ ??.=-A^ cittiídestj^;

:^wm$im.tèAÈretâíeixa^ejravjprfl^l^,=j»sw»^-----r-,*- r-'*-'-*^Sra-fci5^i'iecôs, for . "fla? a data iSé' 8 <te íanéiro. iiaffoprin future» l niiondo -fíríaü êm noióícfl5?n. fín s« t««« «.,.._. •„ <s " 
^eo^di?Xi [o^condições para lima'.:".dòÈfapeM.^-üuc ^oàp-éíL.!}^»^"^'
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